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Ars i k EL RA. :Y ERA 
PORTO 18 DEMARÇO | 
É. vradores do Douro 


Os habitantes do -paiz vinhateiro. estão 
agora economicamente sujeitos a novo regi- 
| men; cahinalei excepcional; ficou-lhes o di- 
E reias cones. orm silo bem, de conforma: 
so, neilo Fem Co moldar 08 planos 
formação pela qual urgente que passem. 

— O Douro Tevantava-se irado contra a li- 
| berdade. Soffrendo por causa da molestia que 
* esterilisára tantos vinhedos, e apoucára as 
" forças de outros, entregue tambem á illusoria | 
* vigilancia de fallaz monopolio, antes de inves- 
tigar o queera a reforma de que lhe fallavam 
“os parlamentos, os ministros e a imprensa, | 
logo se inclinayam a crer que os damnificaria 
“quem lhes levasse uma parte qualquer, pe-| 
qua qua dorso, dos Ptivil Fios que gozavam. 
“O debate, que no comêço os levára para| 
campo tão adverso á liberdade, trouxe-os mais 
tarde ao caminho d'onde'se transviaram; com- 
prehenderam por fim 'o erro em que se dei- 
cavam seduzir, e bem depressa acceitaram| 
“sem repugnancia o que outr'ora se lhes de- 
senhava ao espiritocomo formidavelmente pre- 
cursor de grandes sinistros. 24! 
"Entendemos sempre que à liberdade da 
barra do Porto havia de ser favoravel ao Dou- 
ro; segundo nossas apreciações, as guias, a 
demarcação, as provas eram não sómente uma 
pasmosa iniquidade para com os lavradores| 
Pas outras provincias, mas tambem um far- 
“do hediondo que pesava sobre o trabalho dos 
agricultores douriensés. Pois tudo isso não 
era augmento nos gastos de produeção, que o 
preço da mercadoria havia de remunerar ? 
Ora-a alta do preço estovvava. as compras, de] 
ort que à procura, ceteris pariue tendia! 
Í 


sorte peura, ceteris paribus, tond 
fatalmente para decrescer. Podiam outras cau- 


; mas nem porisso deixavam de 
influir nocivamente as condições peculiares'do 
commercio de vinhos doDotro. 

META PTE a 
do se passa de um, para outro xegi- 
| se rasistencias para muitos Inespera- 
das; ha perturbações que podem tomar gran- 
“de vulto, se prompto remedio não as extin-| 
“gue. Trabalhadores menos amestrados suc-| 
fo cen Rai inisoduecin de amaphinas,; os 
dextros e intelligentes aproveitam-n'as e fa- 
aPabii! OR. ado, Codes als "SA ELiisistiop Ate Fi 
zem bem á communidade. dos consumidores. 
— Felizmente na questão do Douro as per-| 
turbações causadas pela propria lei devem ser 


do. que até agora; demais 
A concurrencia dos vinhos de outras localida- 
des poderá substituir no consumo. parte dos 
da demarcação ; mas n'esta ultima parte dos 
resultados da leito ha mais do'que wma obra | 
providencial, justa, humanitaria. Concede-se| 
E todos a faculdade de trabalhar, franqueiam- 
se Os mesmos caminhos; cada qual o explo- 
Te como quizer; o Estado. cumpriu uma das 
principaes obrigações suas. | 
"* Pelo que respeita, ao imperio: da; fraude 
não póde ser mui grande; é como luz que bri- 
Jha instantaneamente, offuscando outras mais 
Vigorosas, mas que logo se apaga, por não| 
ter alimento ; por fim'a victoria é do que leal-| 
motion apresentou com melhores productos. 
Digam-n'o os, mercados estranhos que tendo 
Confiança em varias marcas, mostram bem a 
vantagem da honradez, e da inteligencia, 
“Às qualidades especiaes do vinho do Dou-| 
ro, e a antiguidade do commercio d'ello, ga-| 
rantem-lhe a venda de muitos milhares de pi- 
pasdê vinho; mas os grandes gastos, elevan-| 
do o preço, tornam restricto o consumo. D'ahi 


TRISTEZAS Á BEIRA-MAR | 


- M. PINHEIRO CHAGAS 
(Continuado do n.º 61) 
pe | 


- Em não sei como hei-de exprimir o sen- 
timento que brotou no peito de Jorge depois. 
d'esta scena á beira-mar. Jorge era um:cora- 
o de ouro... com alguma liga. Essa liga| 
não era outra senão este egoismo innocente, 
mas que é apanagio de todos os que se foram 
habituando a verem os outros renderem-lhes 
homenagens e sacrificios, E o adoravel egois- 
mo das creanças mimosas, que derramam la- 
Sumas para obterem tudo o que desejam, e,| 
quando o obtiveram ú custa ás vezes de sacri-| 
ficios immensos da carinhosa mãi, julgam pa-| 
Ear-lh'os amplamente com um beijo, com um 
Sorriso, com um affago. E a pobre mãi tam- 
Dem assim.o julga, de tudo se consola com a 
ideia de que póde satisfazer um capricho pue- 
Al, um desejo futil de seu filho querido. Amor 
“io santo, que se xobustece com as dôres, que 
Realimenta de sacrifícios, que se delicia com as 
eridas ! Amor immenso, que anima as duas. 
Mais sublimes inspirações, da arte pagã e da 
Arte christã, Niobe e Maria ! 
— 858 egoismo Ihconsciente, se assim me 
Pôsso exprimir, caracterisa tambem todas as 
Creaturas a quem: Deus concedeu a fatal ma- 
Ela da, ormosura. Idolos habituados ao incen- 
80, não podem respirar outra atmosphera me-| 
poa balsamica, 8.0 holocausto de victimas hu-| 
Mianas nos seus altares recebem-no como justa. 
— menagem que os seus adoradores lhes ren- 
“dem, Não ha dureza de coração, não ha per- 
Yersidade de animo n'esta indifferença com 
“Que acceitam os mais dolorosos sacrifícios; é só 
º Entendimento falseado pela lisonja, é o habito 
“M que estão de só se verem asi no mundo; 
Porque vêem a sua imagem reflectir-se nos: 
098 € gravar-se no coração de todos os que 
98 rodeiam. 
Jorge era um tanto assim. Estremecido por 
4 mãt, adorado por seu pai,costumado a pro- 
e “ly pela sua rara gentileza, una impressão 
“Yoravel nas mulheres com quem estivera em 
ntacto, não se enlevára tanto, como outro 


semestre 
Edo orio, Ferraria 


associação e os la-| 


ma =". 4 e ; Ae ro param 
é Ão conseguimento de tudo isto póde ser 


É ia para organisar uma,escreveremos algu- 


fá nas opplanag da frans-fe | 
| Já n'outro lugar e 


certo que não. Nas leis que organisaram a/ 


Ba enemenial a, “compensando o. effeito do | 

. (a e da E MUIFA as adissã ls tado » PEA dc To da 1 E : 
mal indicado se deve organisar para-obter um determina- 
do número de pipas de vinho, mas sim para 


ma, porém, engânam-se ; comprar é trazer] c, 
e p 3 À ng Pat tn rã mpr, o diida S A estã 


dos, eenviar para elles carregações,é o gran- 


dé nas ideias dos fundadores; 
que tomou a iniciativa de tão proficuo empre-| cimentos: pios, das municipali 
hendimento, escreveu no prospecto que a as- pe 

sociação estabeleceria agencias; e.teria corres-| outro Conan Sereo nos parece o pensam: 
pondentes nas praças commerciaeside maior |fin | ificand : 
vulto, mandando até agentes especiaes a es-|parte as vantagens economicas, que deveria pro- 
ses centros de transacções quando o julgasse 
conveniente. | 


esforços em acreditar os, seus vinhos, que, a 
| projectada associação prestará muitos serviços 
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+ o UI-TTaRER caU temiss di á o Ta | “7 ca e | Ns - a 
vem a necessidade de explorar novos merca-[fundando-sé em trabalho consciencioso, cre- 


os. melhores processos, é obter na mos que obterá do gabinete reformas que fa-| 


a 7 qb 0, 407 Mr ra. Simão À ad ZAdd ts a 
cilidade do transporte e do capital os meios 
e engrandecer a viticultura n'aquellas re-| 


e 
4 


cilitem as remessas d'esse producto. . 
| Somos, pois, completamente favoraveis a 
uma empreza, que dispondo de capital im-| 
, estadia, em subida escala, à associação de portante, e, bascando-se na reforma por que 
lavradores ; e como agora se anda” em tra- 
as palavras em sequencia das ideias acima 


has [do crédito, da instrucção, da agricultura e 
estabelecidas. 


até das vias ordinarias e acceleradas, que hão- 
de communical-o com os pontos mais notaveis 
[do paiz. | nha É 


numero d'esta folha se 
principaes bases della. Tem 
al! segundo se lê no prospe- 


deu noticia das 
por fim princip | 
ú auxiliar a lavoura e commercio dos vi- 
nhos do Douro, adquirindo por compra vinte 
a trinta mil pipas de vinho das diferentes qua-| 
lidades all produzidas. A” iniciativa do snr. 


. IES TODA BO E Ota) mal 

Chronica agricola 

LISBOA-5 DB MARÇO ' 

| |  Festeja a imprensa periodica, e com ella todos 
prot - A Imeiativa GO Snr. os que tomam parte nas alegrias nacionaes, à inau- 
Antonio Carneiro de Azevedo véio juntar-se, FREIO do trabalho industrial da Companhia de 
a cooperação de abastados lavradores e nego- | vatYão e Ferro de Portngal, que póde emfim, co- 
E Papo | * |lher o primeiro fructo das suas afanosas lidas. | 

AN e” + «| - Quem, como nós, conhece os espinhos, que en- 

* Não temos senão lotyores para toda a ini-| volviam aquelle precioso fructo, é que póúde tecer à 
ciatva que pelo trabalho licito procura am-| gira do empreza mérecs E 

dim ni Do od “novos e nor conseonin-| | Não nos é dado rasgar o veu do futuro 

Pax as relações dos Pporos.e por conse sun olhando até onde a Ins razão pódo esclarecer q 
te a riqueza publica; mas se n'este ponto so- | 
mos Completamente favoraveis à empreza, 

= . E 

chmpre-nos dizer o que pensamos de sua fun- 
damental operação. . 


ferro, na Marinha Grande, presagia os mais espe- 

rançosos resultados. ciano PE ANÁ io 

| Não firmamos nossos juizos sobre o proprio co- 

| nhecimento das condições minerálogicas, porque nos 
faltam para isso as habilitações especiaes; eomtudo,| 


1) 


— À sorte do Douro 
30 


lo que respeita á parte technica, e discorrendo nós 


esto do pital mn: » objecto se não | mesmo, pelo que sabemos, ácerca das condições eco- 
resto do sau capital no mesmo obj ecto Se não nomicas d'aquelle, estabelecimento, acreditamos 10- 
tivesse facilidade e lucro em vendel-as? Por! eiramente ra ni ; | 


teiramente na prosperidade dó seu porvir. 
Sentimos, que os nossos habituges incommodos 


da sande, nos privassem do gosto de acceitar o hon- 
rogo convite, que nos foi dirigido, para assistir áquel- 
la, brilhante festa inaugural, é mórmente sendo o 
convite assignado pelo nobre duque de Saldanha, à 
quem consagramos a mais respeitosa e affectiva de- 
dicação. - dão Cl qu ve rede So Ega 
ra A gripe maligna está fazendo grandes estra- 
gos no gado suino do Alemtejo, porcos e baeoros, 


velha companhia, e n'outra mais moderna se 
queria lovantar Á situação de mui prospero 6 
páiz vinhateiro pela compra: de tantos milha- 
res de pipas de vinho; mas como o negocian- 
te compra para vender, para exportar, e não 
para immediatamente consumir, é claro que 


uma vez operada a venda ao layrador senão destinados À creação. E” principalmente nos codes” 
repetia emquanto os consumidores o não per-|lhos de Moura e erpa, que aquella funesta epizoo- 


mittissem, | 
Entendemos, pois, que nenhuma empreza. 


[tia se apresenta mais temerosa. O Fi ria 
gou os distinetos veterinarios de Beja -e Evora da 
observação da moléstia. Nas epizootias são as, pro- 
videncias hygienicas, que produzem os mais saluta- 

| res resultados. Desgraçadamente os nossos, creado- 

procurar vender o maior-nwumero «que for po ara 
assivel : dir-nos-hão que vem a dar na mea-|gados 4 Tei da natureza. aee E apra pad 4 au 
possivel ; dir nos hão fue vei à dar Ho A febre apthosa, posto que benigna, ainda não 

Se 4, comp) si ST See ie eg 

para os armazens é meio caminho em que de-| | Emalgumas localidades dspados teem soffrido 

pois se póde ser obrigado a retroceder outro] muitas privações, provenientes das intemperies, que 
meio ; tractar da exploração de novos merca-|estão RES A as condições de um. bom aúho 
| | | agricola, . pedro É do A CARA 
e E > | | A uns atraza o mau tempo ós trabalhos do cam 
de serviço que a projectada empreza crémos | po, impelindo as sementeiras, à outros as enchentes 
que prestará tanto ao commercio como aos la- | dos rios alagam osterrenos semeados, ea muitos as 
vradores do Douro ervas ruins, favorecidas pelo excesso da humidade,, 
| ; suffocam as searas já nascidas. pr 


"Por certo que isto mesmo se-comprehen- 
o cavalheiro, |jecto de lei da desamortisação 


natureza. |. 


Oy o LR é A ihy SIDE NOTA 
| O projecto tem dous aspectos, um ipaneoiro, e 
| à 


financeiro é o dominante, “sacrificando em grande 


duziê, esdoonsul zotasinoca  Ogoontdaib mM 

O governo quer consolidar a divida fiuctuante, | 
: resgatando Os penhores, que consistem em titulos 
E proce 


d 
lações com 


dendo a este trabalho, travando re- 
diferentes povos, 


não poupando | lisar essa operação, realisando tambem muitos: in- 
tuitos, economicos de grande conveniencia publica, e 

| particular. avo! aba Ts 
A lei da desamortisação devia ser acompanhada 


PROPRIETARIOS H. O. MIRANDA 6 M S. CARQUEJA 


acaba de passar 0 commercio de vinhos, sir-|, 
va ao desenvolvimento do Douro no sentido! 


ontendimento humano, a industria da fundição de] 


[lotvando-nos no parecer de pessoas competentes, pe-| du 


res despresam os preceitos hygienicos, deixando os|| 


— Está em discussão na camara electiva'o pro | 
dos bens dos estabe-| 
dades, e outros d'esta jsua 
| |vam 


|de divida púbhca. Faz muito bem, inas podia rea-| 


MARÇO DE 1866 


“8 Praticas administrativas das corporações, a que 


as 


Pad 


“-Asgamaras de Peniche e Penamacor são as'que 
mpi se tem distinguido, creando cada uma d'ellas 
ne «esta 


» Hã > 


vasta e formosa floresta. Outras camaras 
já n'este presagioso caminho! - 
Em 1 


834, quando se extinguiram as ordens re- 


É de 


a Ea : z 
ligiosas miandaram-se excluir da, venda às proprie-|. 
dades florestaes, para serem incorporadas no domi-|. 


mio das mattas do Estado. = asd 
»| Então viam-se melhor as necessidades publicas 
ao elarão da aurora das liberdades, do que-se obser- 
vam hoje'em plena luz, usb ovos 

' Diz Chateaubriand, que: muitas nações, que-se 


salvam pela gua innocencia, se perdem pela sua il-|. 


lústração, [+ de Cada 
— “— O governo 'de Italia, apesar "das difficulda- 
des, com que sustenta as redeas do poder, não dor- 


me o somno do descuido sobre às principaes necessi-| 


sê 


Annimeios e correspondeênciss, eada linha e. 
Repetições | 
Anniuncios 


ED oSUNYy + top MU Dor 
de sabida de navio, cada um . . : 


bem como as 


| 
4 


[nistrativa, sem alterar o pensamento financeiro, nem bém maior extensão. Eu julgo não estar longe da 

; vérdade avaliando a esphera dá infecção em tres ve-|! 
095 referimos podia colmar dé beneficiosa nossa agri- zesa superficie dos terrenos pantanosos; e assih pó-|j 
cuitura; porque não ha'parochia, por mais pobre que da calcular-se, que o territorio empestado pela ma 


| | («Archivo Rural».) 
Camara municipal do Porto - 


F4er (4 TIL, | tod d4Mfi | 
- TEREAÇÃO DE Í DE MARÇO 


A 
Lat & BF — «ASR TES CASAL 
| Presentes os gnrs, vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo o snr. presidente é 
o snr; vereador Dias, o snr. vice-presidente declarou 
| aberta a sessão e lida a acta da precedente foi ap- 
provada... (sy. sisal sob tur esagu 
Deu-se conta da seguinte correspondencia ; |. 
| Um officio do snr. governador civil, enviando 
um duplicado da iplantáido novo alinhamento da rua 


de Alegria, competentemente approvada pelo conse-| 


lho de districto: inteirada e mandou-se archiyár.! 


Os snrs. assignantes posam Sé BP: e, de henefieia, 


- l|tenções. 


- Ora as disposições da Austria pará repel: 


| 
' ' La TER q» & 
. | Do presidente da Relação, dando conta dos mo- 
tivos que o juiz eleito de 'S. Nicolau allegava pára 
tificar a sua falta do assiduidade no julgamento 


das causas de transgressões de posturas,e que achan- 


E 


lir essas pretenções da sua alliada eram já 
| Bem conhecidas, apezar de não faltarem dia- 
[rios allemães que representassem sempre a 
Austria na impossibilidade de «vesistir formal. 
mente ás exigencias prussianas; mas no dia 
seguinte á entrega da representação da nobre- 
za dos Ducados, deu-se: um incidente que 
em Berlim não havia de ser recebido com 
muita satisfação, e que reforça as provas que 
já havia de que a Austria está pouco disposta 


AM modificará, 'em todo o caso, as suas pre-. 


Outro perguntando se existia interposto algum | à acceder aos desejos da Prussia, O conselho 


ao paiz em geral, e especialmente ao Douro. | de algumas outras providencias, que completassem o 


Para a formação de instituições de crodito, 
de Bancos ruraes, modestos, mas efficazes 
tambem não será menos proficua. = 

“O góverno está procedendo à 'seriós estu- 
dos para effectuar fundamentadamente tracta- 
dos de commercio com nações em que os nos- 
sos productos podem ser recebidos de prefe- 


À 


| rencia pelos consumidores, ou eoncorrerem 


com os de paizes mais adiantados. A asso- 
ciação quese projecta procederáconforme à sua 
imndole e conveniencia estudando o estado do: 
commercio de vinhos e sua legislação entre. 
os diversos povos da Europa e da America ; 


qualquer se enlevaria, coma declaração inge- 


sentido dassuas disposições. o Etã 

Os estabelecimentos pios são em regra geral mal 
administrados, e este estado de cousas continuará, | 
porque a desamortisação é uma simples transforma- 
ção dos seus fundos, em valores de ontra natureza. 

Ha irmandades, misericordias, e hospitaes do- 
tados de grande riqueza. Os seus fundos são mutta-| 
dos sobre hypotheca de bens raiz, Bastaria prescre- 
ver, como regra geral de administração, o paga- 
mento em annuidades, comprehendendo juro, e amor- 
tisação composta, para os converter em verdadeiros 
bancos ruraes. O que hoje não são, porque o em- 
prestimo hypothecario, sem amortisação, como agora 
'o fazem aquelles estabelecimentos, é o verdadeiro ca- | 
ptiveiro da terra. 

Aqui está como 


uma simples disposição admi- 


E 
TER ES Les I 


Ls Lud di 


» | Não podendo conter no peito a alegria im-| 


'reino da Italia, uma superficie de 763:961 hectares; 


dades publicas. | recurso de alguns moradores da rua de Alegria con- 
* O célebre engenheiro Raffaele Pareto acaba de | tra a deliberação da camara que concedeu um novo 
publicar o resultado dos seus estudos sobre, os pan-| alinhamento a José Pereira Cardoso e outros: o snr. 
tanos e irrigações da péninsula italiana, cumprindo | vice-presidente deu conta de ter respondido com as 
assim aa ordens do ministro da agricultura, que o ha-| precisas explicações. 
via encarregado d aquelle importantissimo trabalho.) | Outro enviando um duplicado: da postura rela- 
' Ropresenta elle em dez cartas todas as regiões tiva á conaueção de residuos de assuear pelas ruas 
paludosas da Italia, avaliando a sua superficie, com|da cidade competentemente approvada pelo conse- 
exclusão do que pertence à igreja, e à Austria em| lho de districto: resolveu-se que fosse publicada por 
T63;961 hectares. | e - | editaes na fórma do estylo, o. GO 
“A'cerea da malefica influencia dos pantanos faz Outro pedindo informação da camara ácerca 
a seguinte observação do distincto engenhei-| da petição de Antonio Francisco Rodrigues gobre a 
(eleição de juiz de paz do districte de Miragaya e 
Massarellos: resolveu-se que se prestassem todos os 
esclarecimentos em face 'dos documentos existentes 
porém a sua perniciosa influencia estende-se a uma| na secretaria. 


tremer 
ro Pareto. k a . ; 
|— «Os terrenos pantanosos, cobrem, pelo menos no 


. 
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' Logo nos primeiros seis mezes que se se-| tava-sen'um canto Junto de alguma das duas 
mezas do 


| mente os mysterios dó pensamento de Jorge 


E a E ja, = E a bd E pur + Í f sl a PR 
aua e franca-de Leonor, À sua vaidade fôra|mensa que lh'o innundava, correu Leonor ao 


affagada pelo suave perfume d'essa lisonja tão [quarto de seu avô, e, sem descabidos rubores, | 


espontanea, O prestígio original da encantado- |nem pejo que finge denunciar innocencia, mas 
ra menina fascinára-lhe a imaginação, o cora-| que só prova o contrário, contou-lhe, toda Ju- 
cão tambem não lhe emmudecera ao.onvir es- bilosa, a historia dos seus amores », de como se 
sas palavras que partiam tanto do intimo da al- [apaixonára por Jorge, de como lh'o dissera, e, 


ma da apaixonada creança. Mas Jorge accei- | finalmente, de como este confessára que sentia, 


tára,-sem deslumbramento algum,-a. homena-| por ella iguaes extremos, Cahiu o velho das 


| zem que se lhe prestava.e não estaya disposto| nuvens ao, ouvir esta confidencia, feita com 


à sacrificar o minimo dos seus habitos a esse | tão encantadora smgeleza, é, ainda que pouco 
amor, onde Leonor toda se embebera. “[prático em philosophias amorosas, presentiu 
| Concentrára Leonor n'esse sentimento to-| que estã candura podia ser perigosa a sua, ne- 


la a energia da sua alma, confiira-lhe logo to-| ta, se o homem que bebera os primeiros per- | 


do o seu futuro, todos os seus devaneios; toda a | fumes d'essa for da solidão fosse capaz de abu- 
sua existencia, Aquella alma de fogo não sabia sar da ingenua confiança de quem toda se lhe 


senão entregar-seassim com todoo seu ardorao | entregava. Tinha elle em bastante conta a Jor- 


homem-a- quem amava, Sacrificios far-lh'osaa| ge, 5 JO res se a conta 
com um indizivel prazer; morrer por elle seria|do ao seu velho amigo Mello e Figueiredo, a 
para ella um consôlo, por elle e com elle um|fim de lhe perguntar quaes eram as suas ten- 
ineffavel gõzo. À Jorge mão succedia o mes-|ções. isalizos 
mo; nem a sua organisação, mais brandaeme-| | O negociante oUVIU-O atento, e disse-lhe 
nos austera, seria capaz d'estes grandes arro-| que deviam abençoar o céu por ter inspirado 


jos, nem julgava possivel que Ih'os exigissem. [ao seu filho e à sua neta sentimento que estava | 


O verbo «amar» conjugava-o elle quasi sem-| tão de accordo com os ge que elles ambos 
pre na passiva «ser amado». À sua vontade, | nutriam; que dahi por diante os consideras 


menos energica do que a de Leonor, vergaria sem noivos, a fim de se fazer o casamento logo | ISCIF E E , 
desse iniciar nos mysterios da poesia escripta. 


sempre diante da vontade d'esta, mas 6 amor|que possivel fosse. Es ar | 

ir-se-ja dissipando depois de cada lucta, porque Bartholomeu, ebrio de a SgTIã,, voltou para 
elle preferia a tudo o mais a tranquillidade do | casa contar a sua neta o que se decidira » 8, en- 
espirito, a fim de poder scismar é devanear sem | tretanto, Mello e Figueiredo communicava o 
perturbação. Não fôra talhado para as grandes | mesmo a seu filho. Faltaria eu 4 verdade, que 
luctas da vida, e, possuindo. os mais nobres |jurei observar como fiel historiador, se não dis- 


sentimentos d'este mundo, não tinha a cora-|sesse que Jorge ficou assombrado ao saber de| 


gem necessaria para os transportar da theoria | tão subita resolução ER si para 
para a prática. Eis o que era o homem que pro-|si que vinha bem Fap) Bo esen Ee. E Pega, 
duzira tão profunda impressão em Leonor, ejcujas primeiras estrophes Ro albuciára. 
que não podia mesmo deixar de a produzir, | Comtudo, Jorge ra o a PE: eito cavalheiro e 
porque todos os seus predicados e todos os nem um momento só penso ra se não pres- 
seus defeitos eram proprios para enlevarem |tar à combinação dos dous ve Os amigos; pe- 
uma menina como Leonor, incapaz de analy- di apenas que se adiasse o casamento para 
sar estas subtilezas, de estudar com este mi- d'ahi a um anno, allegando que não tivera 
os os recantos do coração de Jor-| ainda tempo sufficiente para conhecer a fun- 
brir em cada cellula todos os ger-| do a mulher que devia ser companheira da sua 
| existencia. 

Achou o negociante justissimo o pedido e 


croscopio tod 
ge e de desco 
'mens da sua desventura. 1 

Sem querermos tambem agora estar amiu- 
dando investigações é inquirindo escrupulosa- 
| 


tamente de accordo. Só Leonor não podia com- 


diremos, servindo-nos do estylo de madrigal, |prehender a necessidade da demora, e, com o 
A k ! fail - 


que o juvenil Apollo se abrazou tam 
chamma que accendera e que assim 0 cqn 
a Leonor em ardentes phrases, que a transpor- 


taram ao setimo céu 'suadil-a à que désse o seu consentimento. 


mas assim mesmo resolveu-se a contar tu- 


transmittiu-o a Bartholomeu, que foi comple-: 


guiram a esta resolução principiaram as tem- 


gamão e alliestava até darem onze 


de regencia do Holstein apresentou ao gover- 
|nador' austriaco d'este ducado um protesto 


|ou Pap dede que foi favoravel- 
mente acolhida em Vienna. Respondeu-lhe o 
gabinete austriaco que a acção do governo 
do ducado fôra conforme com osseus deveres 
e que não tendia senão a fazer executar as 
leis; que approvava o proceder das authori- 
dades do Holstem, mas que pedia a estas que 
| desistissem de intentar acção judicial contra 
os authores da representação, e que retiras- 
sem'o pedido que faziam de deimissão dos seus 
cargos, porque não se devia dar demissão a 


És a : . É Jia dá E à FAFE jdo 


| mundo da realidade, ia pousar talvez nos ver- 
des tapetes d'essas ilhas encantadas em que 


pestades a turvar o céu d'estes amores, tem-/horas. Leonor, toda occupada-em: tratar delfallára a Jorge. 


pestades que faziam mais appetecido e mais sa- 
boroso o serenar, mas que enfadavam Jorge 
e o faziam viver n'um desassocego incompa- 
tivel-com a sua ardente, porém preguiçosa or- 
ganisação. E, comtudo, esses arrufos vehe- 
mentes, essas reconciliações cheias: de lagri- 
mas, tinham um encanto amargo, que captiva- 
va a imaginação de Jorge e lhe subjugava o 
espirito. Era'o prazer austero que sente 0 na- 
vegante que passa das angustias da tormenta 
para osenlevos da serenidade, que ora vê as 
ondas cavadas em torno do navio mostrarem- 


The 0s abysimos da morte, ora as vê placidas e 


lizas-a espelharém a alegria immensa do céu 
azule os esplendores do sol. Quem se habituou 
a esta existencia agitada não se póde costu- 


Imar 4 monotonia da terra. .A imaginação de 


Jorge saboreava tambem estasacres delicias, 


'maserasó a imaginação, e aimaginação fati- 


ga-se; a sua natureza, no fundo, não era de ma- 
rinheiro.. bio3t | 

A phantasia querida de Jorge, quando prin- 
cipiaram os seus amores, fôra ter em Leonor 
uma discipula ingenua e attenta, a quem po- 


Ler um poema; tendo Leonor;sentada aos seus 
pés, seguindo-lhe no rosto as impressões que 
lhe fosse produzindo a leitura, como na super- 
ficie plana-de um lago se vão seguindo as nu- 


vens que deslizam no firmamento, eis o mais 


grato sonho de J orge. Infelizmente, Leonor, 
toda acção e vida, não se podia resignar a esse 
socego e ouvia distrahida a maior parte das ve- 


'zes os versos declamados pelo seu noivo. Cor- 
'rer nos frague 'os, embarcar, fugir das ondas e 
perseguil-as quando ellas tambem fugiam,| 


murmurando, da praia, eis as occupações pre- 
dilectas de Leonor, eis os prazeres de que ella 
desejava que Jorge participasse. D'ahi enfa- 
dos, iras, tempestades, lagrimas depois, recon- 
ciliações, e no outro dia a mesma scena, os 
mesmos arrufos, os mesmos vendavaes, 
Além d'isso, a pobre menina, sempre ex- 
cessiva em tudo, não estava satisfeita senão 
quando tinha Jorge ao seu lado. À noute, 
quando Jorge desejava estar em casa a fo- 


muito contra vontade, se deixava ficar. Sen- 


sua tia, em a entreter, em à distrahir, não po- 
| dia senão cravar os seus negros olhos nos olhos 
de Jorge, mas essa consolação lhe bastava pa- 
ra a alegria da noute. 
vero louco amor que inspirára, o imperio ab- 
soluto que tinha no coração de tão formosa e 
tão original creatura. Mas tres, quatro horas 
| de sentinella junto de um taboleiro“de gamão, 
ouvindo os annexins do boticario, as confiden- 
cias politicas do administrador, as fanfarrona- 
das do commandante do forte, e as eternas con- 
| versações de seu pai e de Bartholomeu Sogres 


[ácerca dos navios quetinham armado, e do mo- 


do como corriam os negocios no seu tempo, 
devem confessar que era um preço exorbitan- 
te para comprar um instante de ufania e dous 
olhares da sua noiva. 

'-Esta percebia vagamente isso mesmo, e, 
sempre que se podia levantar, passava junto 
de Jorge e apertava-lhe affectuosamente a 
mão, agradecendo-lhe n'um expressivo lance 
de olhos o sacrificio que se estava impondo. 
Mas isso não impedia Jorge de estar casmur- 
ro e preoccupado, e de não desfitar os olhos 
do ponteiro do relogio. 

' Algumas vezes, quando a velha tia estava 
um pouco animada, era permittido a Jorge 
aproximar-se da sua noiva e estarem ambos 
escutando a velhinha, que nas outras occasiões 
não queria ao pé de si senão Leonor, unica 
que lhe sabia temperar o chá e dirigir o esto- 
mago de modo que não houvesse desequilibrio 
entre a alimentação, que lhe devia ser ministra- 
da,e a possibilidade,que essa viscera tão arrui- 
nada tinha de receber. 

A boa senhora, n'esses poucos momentos 
de vida, que lhe cortavam as trevas da sua 
habitual existencia vegetativa, tagarellava 
sem descanso e contava historias do seu tem- 
po a Jorge, que as ouvia com attenção, por- 
| que n'cllas encontrava fielmente impressos os 


|rastos dos costumes, das crenças, dos aconte-| 
cimentos do passado. Leonor, menos enthu-| 


siasta de, antigualhas, nadava n'um mar de 


delicias por ter bem junto de si o seu noivo e 


por poder estar com elle de mãos enlaçadas, 


bem: na |genio arrebatado que a natureza lhe dera, dis- lhear com socego os seus livros predilectos, respirando-lhe o bafo, confundindo os cabel- 
fessou |se-o irritada a Jorge, que muito a custo lhe pô- queria-o Leonor junto de si, e tanto lh'o sup- los e o olhar. Alheiada a tudo o que a cerca- 
|de acalmar as iras é convencel-a não,mas per-! plicava e taes meiguices lhe fazia, que elle,'va, Leonor nada via, nada ouvia, e, trans- 
'portada nas azas do seu amor para longe do. 


Jorge ufanava-se por| 


Embalavam-lhe o sonho o rugido das on- 
'dase o monotono psalmear da voz da sua velha 
tia, 
- No meio d'este socego, que occultava tor- 
mentas, estalou de subito a noticia da morte da 
irmãda mãi de Leonor e do desamparo em que 
| ficava, por causa d'esse acontecimento inespe- 
| rado, Magdalena, a outra neta de Bartholomeu 
Soareés, | ir 
| ste teve por isso uma grande contrarie- 
dade; não que elle não fosse amigo da sua neta 


ipi - pn 


== qo 


Seja, onde não funceione uma irmandade , pelo Pária é de 2:291:883 hectares.» ' 3 do aceeitavel a desen] a deixára de lhe | 
E ra E a Não só se estudam Os pantanos na Italia, rita adido que Cen cionh ça - a TE 
Em quanto aos bens chamados publicos, ou a ee se procede ao seu dessecamento. Em Outti-Aãe, & Se agradecessem as eficazes providencias to- 
COMUNS, a primeira'medida, que convinha decre-,b o ultimo inauguraram-se os trabalhos d'esta natu-|mádas por s. exe. n'este assumpto. | 
ce se ir applicar discretamente o prin-, dá casca x fe Aguano, que, tem nove kilometros E são dp” peedor da Misericordia agradecendo are- 
esamortisação a | de circumferencia. Ens ny cessa J ujunéssa do traslado da escriptura por ido : 
prio. E São era daflnir ponafuisaa ds Apa ; ima na tb Pego! é us itaê por S vp SPRADAUTA par 6 1º. pedido 
ao car Sabido, que ha terrenos pertencentes ao esta- | DUiÇÃO dos cavallos reproductóres, nã presente epo=| | | Do inspector da alfandega declarando que a ca 
do, aos municipios, ás Capra às povonções, ou ia da cobrição. Não deixaremos de declarar, que mira odia- mandar desbaio mitoiria dos direitos 
visinhanças. Mas o que-se não sabe em muitas loea-| Seis dos cavalos, quo vão ser empregados na pas do vinho concedido à esta municipalidade por carta 
lidades, é qual d'aquelles possuidores collectivos | dteação pertencem á ,casa real, e que de muito E de lei de 25 de Gexambno de 1865,correspondente aos | 
muitos desses bens pertencem. | vontade foram, para esse effeito, postos à disposição | mezes de janeiro e fevereiro do corrente anão: in- | 
É lei exceptua da desamortisação os logradou- da direcção, que está a nosso cargo. teirada- o: ese do 
| ocro o TInS, mas o que ella não faz é definir o que é ideias 1 O sur vice-presidente renovou as “ordens da- 1: 
rato commum. | Nota da distribuição dos cavallos reproducto- das ao 1.º architecto José Luiz Nogueira para que 
| - Este unico ponto dá lugar para largas observa- res na cobricão de 1866 quanto antes pa levantada a planta para a conti- 
ções, em que não podemos entrar por agora. É ana aei Pos Ra nuação da rua do Gonçalo Christovão até Santa Ca- 
4. 48 0 Que nos parece é que se poem em risco Localidades dosde- ha quien ii iai | | 
de má applicação muitos valore s, pela deficienciade|  positos hippicos Nomes — Raças | -“Pendo participadoo directer dos zeladores, que 
providencias, que deveriam associar-se á lei da de- ou postos de co- dos cavallos dos cavallos lo zelador Feliciano da Almeida Guedes eontinuava à 
Semartági do. . brição. | mostrar-se. relaxado no cumprimento dos seus de- 
| +07 exemplo; Uma camara. municipal vende| Denosito hinpi veres apesar de continuadas admoestações e da pe- 
umã Propriedade ráral, é caprtalisa o producto da) Jnetimat PPS DO po cd na de suspensão que The f0ra imposta, Set jo Qi 
Venda em inscripções. Que applicação deve ella dar| Dito da Granja do; Azgal......,. Marroquino. incormigivel, resolveu-se que o dito zelador fosse de- 
à esse rendimento extraordinario ? es 404 Marquez...... | Mouristo, .. ... Coudelaria Nac| PÃO, 4, asim oninigo goma a sl) 
--Responder-nos-hão, que lá está o codigo admi-| Yorkshire. .... Anglo-norm. 4. Foi lida e assignada a resposta ao recurso «de 
uBtrativo, para regular a applicação d'aquelle ren-| Dito de Aveiro.. | Crucieira,.. * cs qdáltero o oo | Etini moridores da rua da Alegria sobre o alinha- 
imento. Mas esta resposta não satisfaza quem pen-) Agdal, «...-.. Marroquino. | Ménto da mesma ria, emandou-se registrar no com- 
“a seriamente nas cousas, e que tem o BHBeliato do| | “Fronteiro mór. Alter. petentódigras) comi v evissmiasiacas DO er 
estado da administração municipal. co ud Gigante....... CoudelariaNae| > Por proposta do sr. Augusto Moreira resolven-. 
24: Nós; desejariamos, que a desamortisação, pro- Dito de Evord. .. | Gallo.sssa. O cos a | SS/qRE não ESTO endo lançadores É jador os terre- 
dzisse o bem, de que ella póde ser instrumento. |. | Montanha (CR) Percheron. [Dos da rua da Alegria e que tem de ser arrema- 
+ Nô districto de Bragança os melhores terrenos,| | : Mera R) Marroquino. | tados no dia 15 conforme o edital de 23 de fevereiro 
tem onome'de logradonros commiins; sé estes são ex-| | "( Boult......... Anglonorm. | Utimo; senão arrematasse nenhum parcialmente. 
ceptuados, o efeito da lei, para aquelle distrieto, é Dito de Chaves. Massena...... Co 5 (ey ni empacharata-no os requerimentos das partes e . 
Cleo, Mês supponhamos que, não são, e que elles) |, , | Magazão... o. Mirroquino, - |levantou-se a sessão, o 
a term, como dizem pessoas bem informadas, de dous] | POSTOS. - E Ciça um da us o a A 
atresmil contos deréis! -DE COBRIÇÃO | | PRN ET 7 6 1 
Ee Deixái -se-ha que as camaras disponham dal BRAGA da e | SEL TI ista da Abra BIO DO DSR da trt or 
Sem proprio marte de tão consideraveis fundos? Ponte de fas Jardinaeb O! 0 RES! Ta Revi ta | polléica externa 
y (O que se dia do districto de Bragança é applica-| ponte da Bau” Vatento 2 DD Portiaçad sb) e Ep a 
vel pos outros, em que, segundo um dos ayatemas da | Lente da Bavea. .. Manaont o Ape a o 7. Boatos pouco criveis e noticias de pouca 
constitição da propriedade, estabelecidos por BHRei| ço Comando oo poser“ | importancia, Gi em que se cifram hoje os ma- 
pa Mt A pi pra ia fruição os]'(MSetteasetara TDR SOPASEÉo > as teriaes que nos fornece 0 correio estrangeiro 
tabenge io ga SP ronnasrmolhdrenpers: Castello-Braneo.. | jadete........  » -  |parãordenarmos esta secção. 
"| Não poderiam esses fundos, provenientes dade-| picos SO Us a she: pa | ad Ha pouco tempo adiado dezesete membros 
5 Pela Ep eárão para estradas, pontes, edi-| Almeirim. ...... | an ; C R) P Pias | da nobreza dos ducados do Elba dirigiram ao 
fidios pub icos, dessecamento de pantanos, canaes de Quinto dar Varane d +Eea ( o de cesfiapednbagç | governo prussiano uma rep; sentação em fa- 
k 18490€s, € Outros melhoramentos materiaes, que às) “am Tancredo..... Anglo-norm. vor da juncção do Schleswig-Holstein 4 Prus- 
alidades precisam, e q thesguro não póde mandar || elteinl one Memo Soil EnRavaRdns cu! Juneção do schieswig Holsteim à Prus- 
CRC — [Quinta do Campo | E cd a sia. Respondeu-lhe sem rodeios o conde de 
cana Teltitemos estas fugitivas' reflexões, fazendo |ryiima o Anja (OR) drabe, o | Bismiark exprimindo as intenções do gabinete 
dipda um reparo tobre ir imprevidencia do 'pro- A foR ta vo» eobrtaloe Rio Maior (CR) aço E o de Berlim, é lembrando que elle mesmo já 
Ria pas QUO. Ed RE : : norrr den EStaRatis MLS E | so 
+ Ninguem, desconhece q necessidada da axbori-| Pancas, ;... i.e) Pads (O BJ bn indicára, de tempos, a união dos ducados com 
saÇão do paiz. A desamortisação, longe de concorrer | Sdlvatetrá a Rai: Re BE Zoe a monarc 1a prússiana | Como a solução mais 
para satisfazer essa necessidade, pelo contrario é ga dep NonÉ do agp res tears vantajosa da questão. A respósta do habil mi- 
| ella, permitta-se-nos a expressão, o machado devas-| Beja... ....... +? E SR REgra vo ro |nistro de Guilherme I dá bem a entender que 
tador de algumas florestas já creadas. 1 os auabo sinos. qua = ja representação da ordem equestre lhe infun- 
Ha anos; que a attenção do ministerio das). , N. B. Os cavallos com esta indicação (CR) per- DO amd Toa rar Pa dir | 
olras. publicas se voltou para este patriotico assura: | fencem á casa real e foramipostos À disposição da di-|dS ainda mais energia para insistir em esfor- 
Pio, incitando e favorecendo com' subsidios em ' se-| reeção geral do commercio e a para seremi ços que teem por fim mover a Austria a adhe- 
mentes, plantas, e dinheiro a ereação de mattas mu-| empregados no lançamento Pestetino. 1" rir áquella união, e que o governo prussiano 
iicipaes que a lei de desamortisação não exceptua!| | E. DE MORAES SOARES. | iss 


mais nova; poucas vezes a vira; mas como ha- ' 


| de uma pobre creança inspirar antipathia ? Po- 
[rém, por tal fórma se affeiçodra a Leonor, que 
lhe parecia age a minima parte do seu affecto 
que outrem lhe viesse exigir, era uma usurpa- 
| ção feita em detrimento da sua neta querida. 
| Estava já n uma idade em que lhe não seria 
facil contrahir novos laços; o velho tronco do 
| coble, habituado a essa bera gentil que se lhe 
enroscára, considerava como parasita qualquer 
joutra planta que viesse tambem cingilo. 
| | Apesar de tudo isso, nem um instante hesi- 
tou em mandar vir Magdalena para sua casa; 
e, se hesitasse, lá estava Leonor, que não lhe 
consentiria a mais pequena duvida, Ella sim, 
| clla é que estava douda de jubilo ao saber que 
ia ter junto de si à irmã de quem estivera dei 
annos separada, a creança cujo berço embalá- 
ra, sendo creança tambem, a creança que sua 
mãi como que lhe confiára, com um ultimo 
olhar, antes que lhe fugisse de todo a luz dos 
olhos e que dos labios se lhe desprendesse o 
derradeiro suspiro, p 
Esta alegria queria ella que todos a sen- 
tissem tambem; não fallava a Jorge n'outra 
cousa, não se fartava de lhe gabar à formo- 
sura de sua irmã, as prendas que a adorna- 
| vam, e tanto a exaltava e tantos louvores lhe 
entretecia, que uma vez Jorge disse-lhe, sor- 
rindo-se : 
— Queres que eu me apaixone por ella ? 
Nos olhos de Leonor fuzilou um relampa- 
go, que rapido se apagou. » 
— Não, respondeu-lhe a sua noiva, mas 


quero quea préses, como se fosse tua propria 


irmã. 


(Continta) 


procurador, a fim de ser creada uma cadeira 
de ensino primario no lugar de Santo Ama- 
ro, freguezia de Travanca, concelho de Ama- 
rante. 4 

Igualmente o foi a proposta urgente do 
str. procurador Nascimento Leão apresentada 
na sessão de hoje. Es 

Estando a hora muito adiantada, o sor. 
presidente levantou a sessão. 

Paquete do Brazil. —Entrou hon- 
tem pela manhã no Tejo, o paquete francez 
«Guienne», procedente dos portos do Brazil. 
A mala para esta cidade deve chegar pelo 


quem sempre desempenhára gatisfactoriamen- 
te as suas funeções. 

Que dirá a isto 0 conde de Bismark vá 

Annuncia a folha ministerial de Berlim 
uma medida militar que ri fazer algu- 
ma sensação. E” um simulacro de mobilisação 
de 15:000 homens no districto militar de 
Berlim. Para prevenir interpretações desa- 
certadas, declara o referido diario que essa 
medida só tem por fim experimentar pratica- 
mente, em tempo de paz, os novos regula- 
mentos para a rapida mobilisação de consi- 
deraveis forças armadas. 

Mas ultimamente annunciavam telegram- 
mas de Vienna que n'esta capital se estavam 
reunindo conselhosde marechaes, presididos 
uns pelo ministro da guerra, e outros pelo 
proprio imperador. Annunciavam tambem a 
formação de corpos de exercito, a nomeação 
dos generaes que hão-de commandal-os e até 
o nome do commandante em chefe. 

Póde ser que a Prussia mobilise corpos 

de exercito sem intenções marciaes, é é isso O 

que nos parece mais provavel, mas em todo|pç 

o caso vai mostrando a Austria que não quer 

que a colham desprevenida. Se queres a paz, 

a para a guarra. Isto é muito ve 
o. 

— Da Romania são contradictorias algu- 
mas noticias. Correspondencias e telegram- 
mas de Jassy dizem que lavra grande des 
contentamento na Moldavia, que ha agitação 
nos povos, e que essa agitação procede de 
querer a Moldavia separar-se da Valachia com 
o governo de um principe indigena, preten- 
ção a que se oppoz o governo provisorio da 
Romania tomando a toda a pressa algumas 
providencias extraordinarias, especialmente 
a de reforçar a guarnição de Jassy. Mas ao 


te dizem despachos telegraphicos 
FS ie que ha nerfeita tranquilidade] 'Apezar d'isso,não se torna menos deseja- 


em Jassy, e que a opinião publica, tanto na vel uma volta de tempo quenos livre de vez 
“Moldavia como na Valachia, é favoravel á|d'estas inclemencias. | 
união dos dous principados. Cumpre esperar| Desconto. — O Banco de Inglaterr 
que os acontecimentos venham demonstrar reduziu no dia 15 o desconto de 7 a 6 por 
qual das duas versões é verdadeira. |cento. 

Ultimamente tem soado que a Russia vai] No Banco de França estava o desconto a 
apresentar a candidatura do duque de Leu-|4 por cento. Uma correspondencia de Pariz 
chtenberg para os-prinoipados danubianos, ejcom data de 6 do corrente diz que o dinheiro 
que o corpo de exercito moscovita de obser- disponivel eran essa praça deumatalabundan- 
vação junto do rio Pruth foi reforçado com cia;queelle afiluia ao thesouro quo se via obri- 
seis regimentos. Tambem apparece um tele-| gado a diminuir O seu Juro; afiluia ao Banco, 
gramma a dizer queem Jassy se nota muita | que para assim dizer já não sabia onde 0 guar- 
agitação em favor do candidato proposto pela |dar; afíluia ao credito territorial, afiluia á cai- 
Russia. Roftomss cs xa de desconto, affluia ás caixas de todos os 

— Da Italia consta apenas que alguns estabelecimentos. de credito; em fim afíluia a 
homens eminentes do partido conservador |casa dos banqueiros, que tomavam todo o bom 
aconselham ao soberano que -amnistie Mazzi- | papel que encontravam, a 3 1/2 por cento e 
ni e lhe deixe tomar assento na camara legis-| mesmo, em certos casos, a 3 1/4. 
lativa, porque entendem que é esse o melhor,  EBanco Lusitano. — A'manhã pelas 
meio de acabar com o partido. . 10 horas da manhã, como se vê do respectivo 

“Uma folha de Londres assegura que o/annuncio, haverá no largo dos Loyosn.º 21, 
snr. Nigra transmittiu ultimamente ao gene-|uma reunião dos dissidentes do Banco Lusita- 
ral La Marmora ss mais satisfactorias noti-|no, a fim deresolverem sobre o modo de dar 
cias relativamente 4 execução da convenção |todo o andamento 4 questão pendente com o 
de setembro, assim como explicacões cabaes|mesmo Banco, | 
das condições com que a França concedeu,  Emcendio.—Hontem, pouco depois das 
um contingente de voluntarios ao exercito |8 horas da noute, deram as torres signal de in- 
pontifical: cendiona freguezia de S. Nicolau. Foi em Bel- 

lomonte, na casa habitada pelo snr. Daniel 
dos Santos Moreira Lopes. 

O incendio manifestou-se n'umas poucas 
de fitas, porém fdlogo extincto pelos soccor- 
ros dos visinhos, não chegando a funccionar as 

ombas. 

O snr. Frederico Ancede, administrador 
do respectivo bairro, e demais authoridades 
compareceram no local do sinistro, 

Sinistro fluvial. — Na sexta-feira 
um barco rebello que seguia Douro acima 
carregado de linho e outros objectos, ao che- 
gar ás proximidades de Melres, perdeu-se, 
morrendo um rapaz e um dos barqueiros. 

O barco ia à véla e dizem que um tufão 
de vento que o salteou n aquella paragem o fi- 
zera virar. | 

Tal acontecimento torna-se realmente la- 
mentavel por ter sido acompanhado da perda 
de duas vidas. . eta o 

Decididamente o mez de março é mez azia- 
go e de ventos nefastos para os que andam so- 
bre aguas. ea 

Subscripção.—A subscripção aberta 
na administração do 3.º bairro a favor das 
familias dos que morreram na noute de 6 
do corrente no sinistro de Carreiros, já se acha 
J|na quantia de 6004000 reis aproximada- 

mente, | 

"Uma grande parte dos subscriptores tem 
ido espontaneamente á administração inscre- 

ver os seus nomes, NIE Aa 

Consta-nos que a respectiva authoridade, 
encerrada a subscripção, entregará o produ- 
cto d'ella à junta de parochia da freguezia da 
Foz, para esta dar um subsidio diario ás fami- 
lias dos que falleceram. | 

“A-cifra quejá attingiu a subscripção de 

que nos occupamos, e a espontaneidade com 
|que ao appello em favor d'essas desampara- 


das familias tem acudido um grande numero 


de esperar, e a correspondencia fôr distribuida 
a horas regulares, daremos adiante as noti- 
cias que recebermos, segundo o costume. 

Tempo. —Continua o tempo em alter 
nativas excessivamente agrestes. 

Na noute de sexta-feira para sabbado pe- 
las 11 horas houve um grande furacão que 
se repetiu á 1 hora. 

A chuva continuou com pequenas interru- 


des. 
Ai 10 horas da manhã de hontem cabiu 


uma grande batega de granizo, que foi suc- 
cedida de copiosa chuva. Esta foi em tal 
quantidade que em algumas ruas os canos 
não poderam dar vasão à agua e esta sobre- 
pujou os passeios. 

O Douro continua no seu leito natural, po- 
rém em vista do que tem chovido, énatural 
que venham de cima aguas que o façam tras- 
bordar. E” essa pelo menos a opinião dos pra- 
ticos. | 

Não consta que o temporal tenha feito de- 
sastres. Por emquanto os prejuizos limitam- 
se a álgumas telhas quebradas e a estragos 
nos canos de zinco que servem de escoadouro 
ás aguas pluviaes em algumas casas. 


PARTE OFFICIAL 


Symnopse da parte official do Diario de 
Lisboa n.º 60 de 16 de marco 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIÁSTICOS B DE JUSTIÇA 

Licenças a funccionarios judiciaes, 
“Na MINISTERIO DA FAZENDA 
Annuncio ácerca do naufragio da barca ingle- 
za «Attlantic» que teve lugar no dia 11 do corrente 
na costa da Torreira. , 
“MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Noticias da India, de A DE a de Angola, 
de S. Thomé e Principe, e de Cabo Verde. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
“Portaria reconhecendo Luiz de Souza Prado La- 
cerda como proprietario legal da decoberta da mina 
de betume da Granja, sita nas freguezias de Monte 
Real e Carvide, no concelho e districto de Leiria. 
— Outra concedendo provisoriamente a José 
Ferreira Pinto Basto a mina de cobre sitaem Villa 
Mean, concelho e districto de Bragança. 
— Decreto approvando os novos estatutos por 
que deverá reger-se a Associação Benefica dos Ouri- 
ves do Porto. pais ú 


Junta geral do districto. — 
Sessão de 17 de março — 14.º sessão ordi- 
' Lidae approvada a acta da sessão antece- 
dente, o snr. presidente deu conta do alvará 
do snr. governador civil que proroga pelo tem- 
po necessario a sessão da juntageral. | 
Em seguida foi lida e assignada a consul- 
ta oopocial, quo, a requerimento “do sor. pro- 
curador Carvalho e Mello faz ao governo a 
junta geral d'este districto, a fim de ser col- 
locado um farolim no quebra-mar do ponto de 
Carreiros, e quebrada a rocha ti do de pessoas, mostram ainda uma vez que n'es- 


fcil a entrada no mesmo ponto. ta cidade jámais fica. sem-ech 


era, Carvalho. o Mo, Nascinhento "Lego é| vanta pedindo auxilio parao infortunio. 
Gouveia Osorio, ao snr. governador civil, a| Nerimpaira;defejar que os dadividims? que 
fim de que s. exc.* houvesse de a remetter ao |t. MOveram subscripções para o mesmo fi; 
seu destino, acompanhada das suas indicações E ANA ESMAA o Dj açUe pr di 
para o bom exito de tão justo pedido. “| pela authoridade. D'estemodo as sommas obti- 
O snr.procurador Pereira de Sampaio apre- na por iniciativa particular e pelos esforços 

sentou duas propostas, uma para serem crea-| * authoridade poderiam ser empregadas na 
das cadeiras de instrucção primaria nos con-| OUPra. de inscripções, com as quaes se 
celhos de Gondomar e Vallongo, e outra para é is pg um rendimento ás familias neces- 
se construir uma estrada, que sahindo d'esta à ias 
cidade, corte o concelho de Gondomar pelas Qualquer que seja, porém, o alvitre d'es- 
freguezias de S. Cosme, Juvin, Souza, e Co- |**S individuos, e posto que o que apontamos 
vello até Melres. nos pareça o mais acertado, nem por.isso se 

O snr. procurador Acacio de Faria apre- | torna menos louvavel o seu procedimento, 
sentou duas propostas, uma para que se tor-/ concorrendo tambem para o allivio de aquelles 
ne extensiva aos empregados do hospício de | infelizes. 
Penafiel qualquer resolução que ajunta tome) Estudos. —Já se acham promptos todos 
no sentido de melhorar os vencimentos dejos estudos relativos ao ramal do caminho de 
iguaes empregados no hospício do Porto, e ou- ferro que deve ligar a estação de Valladares 
tra para serem creadas duas escholas de ins-|com o lugar de Sampaio. 
trucção rimaria do sexo feminino nas fre- Hontem partiu para aquellas localidades o 
guezias de Paço de Souza e S. Martinho de | engenheiro, osnr. D. Luiz Zapata, afim de 
Recesinhos, no concelho de Penafiel. rectificar algumas curvas. 

Os snEs. procuradores Carvalho e Mello, Por ora ainda se não sabe quando princi- 
Almeida Peres, e Pinto de Vasconcellos man |piarão os trabalhos deste | 
daram para a mesa uma proposta, a fim de| Relativamente á ponte do caminho de fer- 


se lembrar a conveniencia da construcção dajro sobre o Douro, parece que definitivamente 


estrada de Casaes Novos à Regoa, pelo Mar-|terá principio d'aqui a dous mezes e meio, co- 
co de Canavezese Baião. | mo já dissemos, sendo a superintendencia dos 
O sur. procurador Nascimento Leão apre-|trabalhos confiada ao snr. D. Luiz Zapata. 


sentou outra urgente, à fim de ser estudadoo| Obras publicas no districto de 
caminho de circumvallação da cidade do “Pes cad vezes temos dado noticia 
Porto. | do desenvolvimento que por diligencias do 
Entrou em seguida em discussão o parecer [director respectivo, ,o sur. Augusto Pinto de 
da commissão de administração publica, re- | Miranda Montenegro, tem tomado as obras 
lativo á proposta do snr. procurador Constan-| publicas no districto de Bragança. 
tino de Vasconcellos para que se consultasseo| No lugar competente publicamos hoje um 
governo sobre a necessidade de mandar es-|communicado que d'alli nos foi dirigido, e no 
tudar, levantar plantas, e confeccionar orça-| qual se dá conta do estado em que actualmen- 
mentos das estradas districtaes, a fim de que |te se acham os trabalhos relativos ás estradas 
os municipios se possam habilitar com os aguena localidade, 
meios a que por lei são obrigados. ê-se delle que as obras publicas no re- 
Foi approvada a proposta do mesmo snr. ferido districto tem tido um notavel incremen- 


'to, 


comboyo do correio de hoje. Se vier, como élp 


sendo o prospero estado em que se acham 
devido aos esforços do snr. Montenegro, que 
se tem empenhado sinceramente em que aquel- 
Ja parte da provincia de Traz-os-Montes seja 
dotada com os melhoramentos necessarios,che- 
gando,para realisar Os seus desejos, a ir duas 
vezes à Lisboa sollicitar do respectivo ministro 
pessoal e meios com que podesse tornar efficaz 
a sua boa vontade. 

Para o citado communicado remettemos 
os leitores, não concluindo porém sem regis- 
trar com o devido louvor o procedimento do la- 
borioso e digno chefe da repartição das obras 
ublicas no districto de Bragança. 

O filho do Baldaia. — Dedicado á 
dificil especialidade do romance historico, o 
snr. Arnaldo Gama acaba de juntar ao cata- 
logo das suas producções n'este genero o li- 
vro que tem por titulo o que nos serve de epi- 
graphe, | 

Erudito e dotado de uma fecunda imagi- 
nação, o author do «Filho do Baldaia» revela 
n'esta sua nova publicação o profundo talen- 
to de que já nos havia dado sobejas provas 
no «Motim ha cem annos», no «Sargento-mór 
de Villar», no «Segrede do abbade» e na «Ul- 
tima dona de S. Nicolau». 

Sobram-lhe os dotes de facil e amêno nar- 
rador, e se a phrase nem sempre lhe sahe em- 
brincada e recamada de ornatos, corre, toda- 
via, sempre fluente, e o que naquella parte 
possam desmerecer os seus livros, resgata-o 0 
snr. Arnaldo Gama pela fidelidade com que 
descreve epochas e caracteres, e pelo grande 
talento de invenção que se revela em todas as 
suas obras. 

Taes dotes não são communs, e ainda 
quando o fossem, nem por isso o «Filho do 
Baldaia», que contém a manifestação d'elles, 
seria menos apreciavel e a sua leitura menos 
aprazivel. | 

Por mais rigoroso juizo que se faça do novo 
livro do snr. Arnaldo Gama, nunca a severi- 
dade da critica poderá contestar ao seu author 
a gloria de ser um dos escriptores mais bene- 
meritos da patria literatura, pela perseveran- 
ça com que cultiva um dos seus ramos, que pó- 
de não ser o mais vulgarmente apreciado, mas 
que é certamente um dos mais dificeis e dignos 
de apreço. 

Ô «Filho do Baldaia» fórma parte da já 
numerosa e apreciavel collecção de publica- 
ções feita pela snr.* viuva Moré debaixo do ti- 
tulo de «Bibliotheca Moré», | 

Eschola Medico-Cirurgica.—Fo- 
ram hontem apresentadas pelos dous concor- 
rentes ao lugar de preparador e conservador 
do museu de anatomia da Eschola Medico-Ci- 
rurgica as duas primeiras provas de anatomia 
pathologica. 

Como em tempo dissemos, a peça de ana- 
tomia pathologica que coube em sorte ao snr. 
Joaquim Pinto de Azevedo foium schirro do 
estomago e ao snr. Tito Jorge de Carvalho 
Malta um tumor lypomatoso. 

As segundas provas,que versam sobre ana- 
tomia normal, devem ter lugar depois das fe- 
rias de Paschoa. 

Manobras militares. — Effectiva- 
mente,conforme um d'estes dias noticiámos, ha- 
verá brevemente na Foz um exercicio de fogo 
e ataque simulado, em que tomará parte toda 
a brigada. 

Informam-nos que o snr. Serpa Pinto está 
tirando a planta do terreno onde devem ter 
lugar as operações. <P 

Feira de $. Lazaro. —E' hoje o gran- 
de dia de felicidade para esses pequenos entes 
que se extasiam na' contemplação dos rubicun- 
dos bonecos de Nuremberg. Escusado seria 
lembrar-lh'o,se o somno que dormiram depois 
que hontem cessou é martellar dos carpintei- 
ros na preparação das barracas que se levan- 
tam junto do jardim de S. Lazaro, nos não 
fizesse receiar que já lhes tinha esquecido. 

Ao assalto, pois, louros guerrilhas! Os ob- 
jectos da vossa ambição lá se acham enfilei- 
rados e postos em ordem de defeza. Porém 
não vos assuste aquella disposição de batalha. 
Todos aquelles vermelhos e gordos bonecos 
estão morrendo por se renderem ao dinheiro 
de vossos papás. Flanqueai-vos d'elles, e .. 
en avant ! infantis conquistadores, quea vi- 
ctoria é vossa, 

Theatro de S. João. — Teve hon- 
tem lugar, como estava annunciado, a 1.º ré- 
cita do 5.º mez de assignatura da companhia 
lyrica,com a representação da opera «Fausto». 

Em consequencia de se ter achado incom-— 
modado o barytono Morelli poucas horas an- 
tes de principiar o espectaculo, foi a sua parte 
(Valentim) desempenhada no 2.º acto pelo 
snr. Tagliapietra, e no 4.º acto supprimida. 

Com a falta do snr. Morelli, que não é, 
comtudo, dos que mais satisfazem na opera, 
o desempenho d'esta esteve hontem um pouco 
inferior ao que teve nas récitas preceden- 
tes. Ainda assim, porém, o snr. Paccini e a 
snr.* Casaloni fizeram-se merecidamente àp- 
plaudir, o primeiro na canção do 2.º acto e a 
segunda no 3.º acto. Ss ADIA 

Houve concorrencia regular e maior do que 
se devia talvez esperar com o mau tempo que 
reinou toda a noute. | 

— O «Fausto» poucas vezes mais irá á sce- 
na n esta temporada; mas o emprezario,o snr. 
Paccini, não descura o meio de preencher a 
falta que necessariamente hão-de sentir os 
amadores de boa musica com a retirada de 
scena de tão excellente opera. Elle estava re- 
solvido effectivamente a dar mais algumas 
récitas afóra as da assignatura ordinaria, para 
nos proporcionar occasião de ouvirmos o te- 
nor Mongini e o soprano Volpini,artistas que, 
como se sabe, teem feito as delicias dos dilet- 
tanti lisbonenses. 

À assignatura para as récitas em que hão- 
de entrar estes dous distinctos artistas princi- 
pia depois de ámanhã. E” de crer queo novo 
emprehendimento do emprezario lyrico seja 
secundado pelo publico como merece ser, tor- 
nando-se numerosa a nova assignatura. 


Associação Benefica dos Ouri- 
ves. —Por decreto de 6 de fevereiro ultimo, 
publicado no «Diario de Lisboa» de 10 do 
corrente, foram approvados os novos estatu- 
tos, pelos quaes deverá reger-se a Associa- 
ção Benefica dos Ourives do Porto. 


Epidemia. — (Do «Jornal de Lame- 
go» :) — Continúa com grande intensidade no 
concelho de Tarouca e por emquanto não nos 
consta que alli tenham sido tomadas as devi- 
das providencias. 

Em nome dos povos que se vêem a braços 
com tio terrivel' flagello pedimos ao exc.2º 
snr. governador civil tome na devida conta a 
sorte d'aquelles infelizes. 

Em. Martinho do Souto não tem havido 
mais nenhum caso novo; morreu na quarta- 
feira ultima um dos atacados, continuando em 
perigo os que se acham em tratamento. 

A Rosa de ouro, —No dia 11 do cor- 
rente, quarto domingo da quaresma, benzeu o 
Soberano Pontifice, segundo antiquissimo cos- 

-tume, a célebre «Rosa de ouro» com que a San- 


pri 
é uma car 


vallos, levados à mão por 
dos da côrte iam ás portinh 

Um batalhão do regimento de granadeiros fazia 
a guarda de honra no paço. 

A' sua chegada, o snr. marquez d'Alhama e o 
seu sequito foram recebidos ao pé da escadaria 
principal pelos officiaes ás ordens de S. M. Foram 
depois introduzidos no primeiro salão pelos ajudan- 
e 


ta Sé costuma mimosear algum rei ou poderoso 
da terra, estrenuo defensor dos direitos da 
eja. 

á E? tão antiga esta ceremonia da «Rosa de 
ouro», que dificilmente se póde assignalar à 
data da sua origem. Faz menção d'ella pela 
meira vez um doculnento do seculo XI, que 
ta do Papa Leão IX, que, sendo bis- 

o de Toul, herdou todos os direitos dos con- 
des Dapsbm go sobre o mosteiro por elles fun- 
dado com o titulo de Santa Cruz nos confins 
da Lorena e Alsacia. Depois de elevado ao 
throno pontifical, Leão IX emancipou o dito 
mosteiro de todo o patronato secular e o poz 
sob a immediata jurisdicção dos Papas, sem 
mais encargos do que o tributo annual de uma 
rosa de ouro do peso de duas onças romanas, 
feita, como diz o referido documento, na fór- 
ma costumada, e destinada a ser usada, se- 
gundo o costume, só por elle e seus successo- 


res no quarto domingo da quaresma. 


Envestidura. —S. M. a rainha de 
Hespanha conferiu a ordem do Tosão d'Ouro 
ao filho do rei dos belgas, S. A. R.o duque de 


Brabante, conde de Hainaut. 


O marquez de Alhama, enviado extraor- 


dinario e ministro plenipotenciario de S. M. 


O. junto do rei dos belgas, foi o encarrega- 
do de entregar as insignias de tão nobilis- 


sima ordem ao joven principe. 


Eis como o «Monitor» belga descreve esta 


ceremonia, bem como a da investidura: 


No dia 8 de março, ao meio dia, o general Bar- 
mann, ajudante de campo de S. M. El-Rei Leopoldo 
II, dirigiu-se ao palacio da legação hespanhola e 
conduziu depois ao paço, em carroagens da córte, 
s.exc.* D. Thomaz de Ligues e Bardaji, marquez 
de Alhama, enviado extraordinario e ministro pleni- 
M.C., rei de armas da ordem do 
Tosão de Ouro, acompanhado do secretario da le- 
gação, do snr. Estefani, designado para exercer as 
funeções de thesoureiro da ordem, e do major Paz, 
gentil-homem da camara de S. M, €. 
tirada por seis ca- 

pa sitentiros; dous eria- 
olas, 


potenciario de 8. 


À primeira carroagem era 


tes de campo do rei, pelo mordomo.da rainha 
pelo mordo-mór da córte. 


S. M. El-Rei e o principe real esperavam no 
segundo salão. S. M. a rainha estava ao lado di- 
reito do rei; junto della o principe de Ligne, caval- 
leiro do Tosão d'Ouro. A' esquerda dorei e do prin- 
cipe real, conservavam-se.0 snr. ministro dos nego- 
cios estrangeiros, o seu secretario geral e os em- 
pregados das casas civil e militar do rei. . 

- Osnr. marquez d'Alhama eo seu sequito fo- 


ram introduzidos n'este salão pelo mordomo-mór. 


' Depois s. exc:* dirigindo-se a S. M. expoz o 
objecto da sua missão, e perguntou se S. A. R. 
monsenhor duque de Brabante, estava disposto a re- 
ceber a investidura de cavalleiro da ordem. 

- “Tendo respondido S. M. que seu augusto filho 
estava disposto a recebel-a, então o marquez leu a 
carta pela qual S. M. C. o encarregou de fazer esta 
investidura; e finda esta leitura, proclamou, em no- 
me da rainha de Hespanha, chefe e gran-mestre 
da insigne ordem do Tosão d'Ouro, o principe real 


cavalleiro-confrade da mesma ordem. 


Depois perguntou a S. M. se S. A.R. prestava 


o juramento exigido pelos estatutos da ordem. 


- “Tendo o reirespondido affirmativamente, rece- 
beu as insignias das mãos do marquez d'Alhama e 


investiu n'ellas o principe real. 


Então S. A. R.recebeu a pranchada deS. M. 
e do principe de Ligne e tomou lugar ao lado 


d'este. 


* Terminada a investidura, o ministro d'Hespanha 
foi reconduzido ao palacio da legação com o mesmo 


ceremonial com que tinha vindo. 


Affonso VI. —E' o titulo d'uma nova 
opera em italiano, que o snr. Reparaz es- 
creveu para o theatro real de Madrid, onde 


será representadana epocha proxima. 


O maestro Reparaz é muito conhecido 
dos dilettanti portuenses, por ter exercido 
com distincção as importantes funcções de 
maestro ensaiador no nosso theatro lyrico na 
epocha de 1856-1857, epocha em que tam- 
bem nos patenteou os seus dotes de excel- 
lente compositor, fazendo representar as suas 
operas «(Gronçalo de Cordova» e «D. Pedro o 


cruel». 


Julgamento de dous monstros. 
—Ha poucos dias compareceram dous octoge- 
narios,marido e mulher,perante. oitribunal cri- 


minal de Nimes. |. | 


scinsA 
Adelina Granier, filha d'estes monstros, é 
levada á sala do julgamento. Havia nove an- 
nos que tinha sido fechada por seus paes essa 
infeliz, cuja razão se mostrava muito enfra- 
quecida. Estão junto d'ella duas irmãs da ca- 
ridade e um medico. De espaço a espaço dão- 
lhe um bocado de pão, que ella deyora com 
gritos inarticulados, manifestando o seu reco- 


nhecimento por estremecimentos convulsos. 


Quando a desgraçada foi tirada do encer-| | 
ro aquea tinham condemnado seus paes, já| 
não apresentava apparencia humana, e a sua 
saude tinha soffrido abalos irreparaveis; o cor- 


Iranazito que ia tocando: flauta. Estava elle| Feijão = 
RE á amurada quando de repente 01, f à, od E ft! À pl 
barco operou um movimento inesperado quelRi Seis... pese 1 
fez perder o equilibrio ao flautista e pregou). » amarello..... RS 8730 à 
com elle no mar. Justamente n'essa occasião Milho da terra......... emo F480 a 
estava junto do barco uma enorme baleia del Da de a “ed ass dom à By 
boca aberta, ou a admirar o talento MUSICO | Cevada. .......cccsas Meios 5490 à 5%) 
do rapaz ou a esperar-lhe a quéda como bi-| Batatas (arroba)........ oo 8104 MM 
cho de singular perspicacia que é na verdade. | Azeite (almude).....ccvesso 45800 à 4 v] 


Move-se tudo no navio a perseguir o monstro 
que engulira o joven flautista, e por fim O 
monstro é arpoado, como cumpria que fosse 
para exemplo de todos os glotões, e é içado e 
estendido no convez. Os marinheiros abrem 
o bicho amachado, e encontram dentro d'elle 
o rapaz assentado, muito desassombrado, e a 
tocar flauta! 

Cabe ao «Internacional» toda a gloria d es- 
ta noticia. Não tentaremos usurpar-lh'a. O 
que nos pesa devéras é que o diario francez 
das margens do Tamisa não nos diga se 0 ra- 
paz estava assentado sobre algum orgão im- 
portante da vida do desventurado cetaceo. 


COMHMHUNICADOS 


Obras publicas no districto 
de Bragança 


Continuam com a maior actividade as obras pu- 
blicas n'este districto. 

Na estrada -de Bragança a Mirandella, só na 
parte que é feita por administração, andam perto de 
1:000 pessoas a trabalhar, e a despeza calculada 
para este mez só n'esta parte passa de oito contos. 

Nas outras obras e nos estudos das estradas ha 
a mesma actividade,supposto que ainda não ha mui- 
to pessoal technico, pelo que se não teem desenvolvi- 
do mais os trabalhos. 

Já se ve, pois, que são infundadas as interpella- 
ções dos snrs. deputados, e as suas exigencias ao 
snr. ministro, feitas só depois que n'este districto 
principiou a haver actividade em obras publicas. 

Será para dizerem, como nos consta que já di- 
zem, que tudo isto é devido aos seus esforços e in- 
fluencia ?.. | 


(14) 
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Consta-nos que a collegiada de Cedofeita reque- 
rera ao governo para que o quadro da mesma colle- 
giada seja fixado no numero de sete conegos, pre- 
tendendo assim impedir que o mesmo governo deixe 
de nomear um ecelesiastico para o lugar do conego 


mestre eschola ha pouco fallecido. Tal pertensão ma- A | 
err 


nifesta claramente o egoismo que caracterisa seme- 
lhante corporação ! Não se lembram alguns dos co- 
negos que em antes de o serem, iam voluntariamente 
resar ao córo da Misericordia d'esta cidade, pela 
quantia de 80 réis diarios, e hoje dizem não lhe che- 
garem os proventos da collegiada! Porventura os 
affazeres inherentes aos lugares impossibilita-os de 
exercerem as funcções ecclesiasticas ? 

O governo deve preencher o quadro nomeando 
tantos conegos quantos são os lugares vãgos, e quan- 
do não haja pretendentes devem as quotas partes dos 
mesmos lugares reverter em beneficio de um estabe- 
lecimento de caridade. 
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Snr. redactor. 


O communicado que no dia 13 do corrente fo! 
publicado n'este rá e que fallava em um preten- 
dido zelador da camara de Bouças, foi um desforço 
momentaneo, em consequencia 
e não com intenção offensiva para a pessoa a que al- 
li se referia ; porquanto temos po: ella a considera- 
o que mere 
orto 15 
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Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 


ce 
de março de 1866. 
Xe 


1a 16 de março......resvecrcso 80:3748010] 
Idem no dis lidas an CT aSNiO 2:9908760 
83:3648770 


Despachos de exportação 
Março 17 


RIO DE JANEIRO — Na galera Europa, J. 
J. da Ercarnação, 1017 litros de vinho e 10 barris 
com azeite; A. J. Teixeira de Lemos, 2 ditos com 
carne de porco. 

IDEM—Na galera Nova Fama 1.º, G. J. Gra- 
ham & €., 1243 litros de vinho; L. C. Pereira, 2187 
ditos de dito. - | 

“ IDEM—Na barca 8. Manoel 1.º, Paraizo & Aze- 
vedo, 2136 litros de vinho. 

RIO GRANDE DO SUL —No palhabote Nova 
Sorte, A. M. de Faria Couto, 1 barril com azeito- 


nas. 
“LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, A. L. da 
Silva & Filho, 534 litros de vinho; G. J. Graham & 
C.», 1 caixote com 9:0008000 réis em ouro. 
"BRISTOL —Na escuna ing. Alarm, Sandeman & 
C., 5475 litros de vinho. 
AMSTERDAM-—Na galeota hol. De Hoop, €. 
T. Pinto Basto, 133 litros de vinho. 


Cargas manifestadas 


* C.M. n.º91-Cardif, Escuna ing. Queen of the 
Taff, cap. John, 100 caixas com folha de Flandres, 


o 


po estava coberto com uma camada de terra e| 7996 barras e feixes de ferro e 19 volumes com lou- 


esterco; os cabellos, cheios de immundicie, 

Juntos em ouriçada mouta no alto da cabeça, 

faziam uma grenha do mais hediondo aspecto; | 
a sua vista tinha-se quasi apagado, e as pupil- 
las, completamente dilatadas, não podiam 
supportar a luz do dia. Ás carnes, constante- 
mente em contacto com a terra humida e com 
alguma palha podre, comneçavam a deteriorar- 
se. Emfim,as pernas,condemnadas por muitos 
annos a uma immobilidade permanente, não 
estão em estado de fazer nenhum movimento. 
Em consequencia de encolhimento dos ten- 
dões, os joelhos estavam dobrados sobre o 


peito. 


Os velhos foram condemnados a seis annos 
de reclusão por não permittira sua avançada 
idade que o tribunal os condemnasse a traba- 


lhos forçados. 


Sacrilegio. — Uma folha franceza re- 
fere um crime, commettido ha pouco mais de 
quinze dias, que se manifesta involto em um 
veu de mysterio e que traz apavorados os ha- 


bitantes de Auxerre. 


Fazia-se em 27 de fevereiro um enterro 
quando, no momento em que o caixão era lan- 
çado à sepultura, uma das pessoas que assis- 
tam áquelle acto funebre, viu um cadaver que 
se balouçava nos ramos de uma arvore, com 


a cabeça para baixo. 


Advertida a justiça, foi logo ao cemiterio 
averiguar do facto, e reconheceu que o cada- 
ver era o de um velho de 85 annos chamado 


Theobaldo. 


Uma circumstancia que revela triste co- 
ragem nos authores de tal sacrilegio, é que 
esse cadaver pertencia a outro cemiterio que 
ficava situado a uns cem metros de distancia, 
e que foi preciso passar o morto por cima do 
muro. Na sepultura tinham deixado ficar a 
cruze tres coroas que estavam presas á lousa 


tumular, 


O corpo foi restituido ao seu esquife, e 
agora perdem-se todos em conjecturas para 
acharem a explicação d'aquelle facto crimino- 


SO. 


Um Jonas que toca flauta. — 
Conta o «Internacional» de Londres que na 
manhã do dia 8 sahiu de Dublim o navio 
«Wanderer» levando a bordo grande nume- 
ro de passageiros, entre os quaes havia um 


cacsabão nz 
- C.M. n.º 92—Hull, Escuna han, Maria,cap.Pe- 
terg, 170 tons. de carvão de pedra. ; 
C. M. n.º 93-—New-Castle, Galeota russa Elisa- 
beth, cap. Wel, 56 chaldrões de carvão e 73 grosas 
de garrafas. | 5 4 est ro 
94-—Idem, Escuna han, Henriette, 


[5C.M. n.º 
Smith, 34 chaldrões de carvão de pedra. . 
cap. Francisco, uma porção de gesso, T+ 

“CM n.º 96—Hamburgo, Palhabote Aguia,cap 
Alves, 86 fardos com junco, 8 barricas com corintas, 
16 barris com tinta de oleo, 480 saccos com trigo, 21 
caixas com chá, 5 ditas com pelles de bezerro, 3 far- 
dos com grossarias, 10 caixas com genebra, 7 volu- 
mes com instrumentos de musica, 10 ditos de mebi- 
lia, 12 barricas e 5 saccos com gomma de batata, 9 
saeços com cevadinha, 1170 garrafões, 1 barril com 
manteiga, 5 fardos com bengallas e cannas para| 
guarda chuva, 5 barris com esmalte, 80 esteiras e 14 
volumes com diversos artigos. levo sta! 

— GC M.n.º'97— Aveiro, Hiate Senhora da Coneei- 
ção, mestre Nunes, 120000 litros de sal. | 

C. M. n.º 98—Idem, Hiate Craveiro 2.º, mestre 
Nunes, 120000 litros de sal. | 

C. M. n.º 99—Liverpool, Barca Nova Carolina, 
cap. Francisco, 252 tons. de carvão e 375 saccos com 
arroz. . . 

C. M.n.º 100—New-Castle, Escuna han. Jaco- 
bina, cap. Relnar, 234 tons. de carvão. 

C. M. n.º 101—Glasgow, Brigue ing. Lusitania, 
cap. Edward, 13685 barras e feixes de ferro, 50 la- 
tas com tinta, 128 gigos com garrafas e 10 tons. de 
carvão. 

C. M. n.º 102—New-Castle, Patacho ing. Ram- 
bler, cap. Algas, 108 chaldrões de carvão de pedra. 


Completa descarga 
Março 17 
CARDIFF—Patacho ing. Pearl, cap.Francisco 


Generos despachados pela meza 
da estiva 


Março 17 


Ferro—9685 barras e feixes 
Canhamo—80 fardos 
Farinha de trigo—100 saecos 
Garrafas—96 gigos 
Fulminantes—2 caixas 
Couros invernisados—1 caixa. 


Mercado do Porto 


. Março 17 
Farinha de milho... ...cc..vs 8540 a 5550 
Trigo Serodio. ..«cesecvsoses.s 8930 a 3940 
; EPDOLNS. casos cus cce. 8750 a - 58760 
» ribeiro... HE doa nto rd 8960 a 5980 
a CRE TI A 8980 a 133000 
à  VALGITO sectcdscocondo 8920 a 8940 | 


Rendimento da alfandega grande de 


(dem no dia TO lv os «sc e Do uno DR 
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o facto que se deu,|* 


“Po | 795,78 
| C. M. n.º95-—Havre de Grace, Barca Arminda,| 
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Praça de Lisboa 16 de m 
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PARTE MARITIMA + 
da " e / ] 
Porto 17 de março 
Não entrou nem sahiu embareaçãos 
Idem 18 de março | 
(ks 8 HOBAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra nada se avista. 
Vento S. (forte) e o mar muito agitado, 


DD Dw—>—>—— mea II T—* 


Hovimento maritimo de « 
portos do reino: 


Aveiro 12 de março 
Não entrou embarcação alguma. 


SAHIDAS 
PORTO —Hiate Craveiro 2.º 
IDEM —Hiate S. Lourenço. 
PENICHE —Hiate Conceição Feliz. 
PORTO—Hiate Senhora da Conceição, 
IDEM —Hiate Joven Laura. o 
IDEM —Rasca Annuneiação. 
IDEM —Bateira Nova Amizade. 

Idem 13 


Lisboa de 1 a 15 de março....,. 


E 
-— 


— 


| 


ENTRADAS 
PORTO—Hiate Triumpho da Inveja de Avem 
IDEM —Hiate Aveirense. o 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 15 


ENTRADAS 
SETUBAL —Hiate Nelson. 
IDEM —Hiate Deus Sobretudo. 
IDEM —Hiate Nova União. 
Não sahiu embarcação alguma. 


Vianna do Castello 12 de março 
| ENTRADAS e o: 
GLASGOW 12 dias—Escuna ing. Agenoria 


0. RE = Mo 
"Não sahiu embarcação alguma. o AM 
: Idem 13 


ENTRADAS 
JERSEY 6 dias—Palhabote ing. Dolphin, | 
Não sahiu embarcação alguma. 
| Idem 14 a 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma 
Idem 15. + 
2% ENTRADAS o 
LISBOA 5 dias—Hiate Santo Antonio, var 


eneros. vid 3 SH 
"RIO DE JANEIRO 95 dias —Brigue Mentory 
sucar e café. prt 
AVEIRO 3 dias—Bateira Nova Amizade, m 
arribado. o Há N 
Não sahiu embarcação alguma. g 
Idem 16. ad 
ENTRADAS a 
LISBOA 6 dias—Hiate Sampaio, varios ga 


os. 
" SETUBAL 5 
arribado. 

Não sahiu embarcação alguma. - do 


ço. 


1 : um: ” 


dias—Hiate Raphael, sal arm 


Caminha 12 e 13 de ma 


Não entrou nem sahiu embarcação: 
Idem 14 | 
ENTRADAS e 

"* PORTO—Hiate Nova União, fazenda da pra 
' Não sahiu embarcação alguma. É Ai 
— Idem 15 E 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


Y 
4 


M . 


q: no its A 
Telegraphia electrica | 
(Dirigido á Associação Commercial) | 
Lisboa IG de março | 
ENTRADAS 4 | 
| CARDIFF'8 dias—Palhabote sueco Roseba 
' MOGADOR (e escalas) 6 dias—Vapor ing8p 
dney Hall. - 
| Não gahiu embarcação alguma. “m 
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Vigo 19 de março â 1 h.e 
da tarde a 
(De D. Francisco Felgieira, ao «Commercio do 
Porto») 


| “Arribaram aqui os hiates : Cruz 1.º, de Setub 
para o Porto, Engano, da Figueira para o Por 
reo, de Londres, Nova Esperança, de Setubal, 
de e Principe Feliz, de Liverpool para o Porto 4 
cana e Cruz 3.º, de Setubal, Rasca Annunciação 
Aveiro, Barca Emilia Agnes, de Sunderland e 01% 
tacho Fortuna, de Saint Nati que estão em que 
rentena, más e 


suas 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIO! 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHO 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Er | Carr 
ES Aneis. ga gh 
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136,57 | 10,0 | 


o 
3 + nngs | 10,1 | 

[is 7] 
' Maxima temperatura 11,1 
Minima » 6,0 
' Quantidade de ozono 90 ug 
' Pluvimetro (alt. da agua pluvial em Ly ay 
Cf "OQ director, Gomes Col! 
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CORREIO | DE. = 
Ra Lisboa 13 de mar ço 

' (Corresp. part. do «Commercio do Portos) : 
“Hontem, na reunião da maioria, COM”. 
mandei dizer em telegramma, resolvem da, 
fosse adiada a discussão do projeco od Er 
samortisação para se tratar quanto ST. 
orçamento geral do Estado. nm. 
Quem fez ver a necessidade desstt""— 4, 

to foi o snr. ministro da fazenda, que prE o 
do governo declarou tambem que 4" di 
se encerraria sem se votar a lei de del” * 
sação e outras medidas importantes, | tod 
S. exc.* disse depois que estavã po y 
dar todos os esclarecimentos de que — 
deputados presentes precisassem re" 
te á convenção internacional para 0 “im 
cimento do cabo submarino. O sn“ me 
apresentou algumas duvidas, que foram SA 
feitas pelo snr. Teixeira de Vasconct ag 
tor do projecto que se tem discutido em SM) 
secreta. 7] 
Hoje na camara electiva 0 snr. po “de 

e Vasconcellos, a proposito de ter sit? ag 
tribuido o parecer da commissão de | e”, 
sobre 0 orçamento, fez algumas conside k d 
com referencia ao que se tinha resolvi od 
tem na reunião da maioria. O sor. Gm 
Castro respondeu ao snr. Sant'Anna, “ag 
do declarações iguaes ás que foram ap: 


tadas hontem pelo snr. Fontes. 
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jo Chegou hoje o paquete vindo dos portos 
o Brazil. 

à Veio a bordo o snr. 
1los, nosso ministro residente no Rio de Ja- 
eiro. Para Lisboa vieram 79 passageiros. 
“mem não foi das melhores, porém não hou- 
«o Dada de extraordinario. : 

As noticias dadas pelos passageiros são 
o pouca importancia o resumem-se em pouco. 

“Dizia-se no Rio que as forças paraguaya- 
“« tinham batido os piquetes avançados do 
cito argentino, ficando mortos ou prisio- 
neiros 1:200 argentinos. As forças paraguaya- 
a” eram em numero de 6000 homens. Não 
sei so essa noticia tem bom fundamento, mas 
iambem ouvi que os jornaes dando conta 
J'essa derrota não tinham sido muito verda- 
deiros, oceultando a importancia d'aquelle 
Feito d'armas do exercito do Paraguay. 

— Disseram mais os passageiros, que 0 exer- 
cito alliado deve ter Já invadido a republica 
do Paraguay contando com a victoria. 

— OQ cambiosobre Londres á sahida do pa- 
quete tinha ficado a 24 9/4. 

* Hoje depois das explicações dadas pelo 
mr. conde de Castro em resposta ao snr. 
Sant Anna e Vasconcellos, constituiu-se a ca- 
mara em sessão secreta, continuando a discus- 
do sobre a convenção para o estabelecimento 
lo Cabo submarino. Parece que a discussão 
asteve acalorada, ficando ainda pendente. 

Consta que o snr. Ácacio Pedro Ribeiro 
Alvares de Mello, delegado em Villa Nova 
le Foscoa, fora transferido para a comarca 
jo Sabugal. 

* Foi nomeado escrivão para a ilha das 

Mlores o snr. João Maria Camello. 

| O smr. José Leite de Bittancourt foi no- 
peado tabellião de notas no supprimido jul- 
ado de Villa da Praia na comarca da ilha 
jraciosa. | 
- O reverendo Manoel Ferreira Pessoa foi 
presentado na igreja de Santa Eulalia de 
ferreira a Nova, na diocese de Coimbra. 

Ficou sem effeito o decreto que tinha apre- 
entado o parocho naigreja de Nossa Senho- 
a da Luz, no Algarve. 7 
" Em consequencia do snr. Leão ter sido 
omeado juiz de 3.º classe, foi o snr. Euge- 
io de Almeida, delegado de uma das varas 
le Lisboa encarregado de o substituir na 
udiencia do julgamento dos redactores do 
Lucifer», que deve verificar-se no dia 22 do 
orrente. 
 Jáfoi intimado pelo snr. Castilho e Mello 
ligno correspondente do «Jornal do Porto» o 
ditor responsavel do «Jornal do Commer- 
jo». Este jornal na segunda-feira proxima 
roporá acção de injuria ao snr.Castilho e Mel- 
o e n'esse mesmo dia interporá o recurso de 
ag gravo da policia correccionalparaa Relação. 
A polícia correccional requerida pelo -snr. 
Jastilho e Mello deve verificar-se na proxima 
erça-feira. 

' Deve chegar na segunda-feira proxima a 
ssa cidade o digno intendente da marinha 
los districtos do norte o snr. conselheiro An- 
onio Ricardo Graça. 

S. exc.*, que tem aqui muitos amigos, re- 
ebeu todas as demonstrações de distincção 
 simpathia de que se torna merecedor pelas 
uas excellentes qualidades. 

Fez hontem a sua palestra litteraria o snr. 
Augusto Palmeirim. De todos os cavalheiros, 
que tem tido a condescendencia de ir recrear e 
instruir os socios do gremio, o snr. Palmei- 
rim foi um dos que mais os tem deleitado. 

— Commuito espirito e guardando todas as 
conveniencias, o illustre academico em phrase 
elegante mas despretenciosa analysou alguu- 
mas das obras dos cavalheiros que tem attaca- 
do o snr. Antonio Feleciano de Castilho, À es- 
colhidaassembleia applaudiu com enthusiasmo 
o distincto orador, que em todo o seu brilhan- 
te discurso revelou muita erudição, facil ex- 
posição, muita critica e notavel independen- 
Clã 


A sala onde o snr. -Palmeirim fallou, as 
contiguas e os corredores estavam apinhadas | 
de socios e de pessoas que tinham podido obter 
bilhete de admissão. S. exc.* fallou durante 
mais de uma hora, e sem exageração ou li- 
sonja posso affiançar que todos sentiram que 
o cansaço o obrigasse a pôr ponto ao seu 
consubstancioso discurso. 


o) 
= 


Hoje deve orar no collegio artístico e com- Ê 


mercial o snr. Pinheiro Chagas. 

“Eraa noute marcada para a prelecção do 
snr. Vieira de Castro, mas como este cava- 
lheiro se acha n'essa cidade, onde infelizmen. 
te é obrigado a demorar-se, o snr. Andrade 
Ferreira pedin ao snr. Chagas o obsequio de 
substituir o talentoso orador parlamentar. O 
substituto é digno do substituido e o snr. Pi- 
nheiro Chagas deve alcançar esta noute o seu 
terceiro triumpho. 


Na villa das Caldas da Rainha pôz termo 
á existencia a snr.* Maria Gertrudes da Silva, 
solteira, filha do snr. Manoel da Silva Ralho do 
Carvalhal. A infeliz tinha 20 annos e foi le- 
vada áquella desgraça por ter sido despresa- 
da pelo seu promettido. Louca do ciume,pren- 
deu uma corda à trave da casa em que residia, 
foz-lhe um laço e enforcou-se! “ 

O snr. Calmels, intelligente e habil escul- 
ptor, trabalha activamente nos baixos relevos 
que hão-de guarnecer o pedestal da estatua 
equestre que n'essa cidade se ha-de levantar 
á memoria do immortal dador da Carta. 

O baixo relevo,representando o desembar- 
que do Imperador nas praias do Mindello, já 
está concluido. O que representa a entrega 
do coração de D. Pedro ao presidente da ca- 
mara municipal d'essa cidade, já está come- 
çado. 

O «Diario» publica os decretos nomean- 
do o snr. conde d'Avila vice-presidente do 
conselho geral de estatistica, e o snr. Pedro 
Affonso de Figueiredo secretario do governo 
da provincia de Timor, como eu tinha annun- 
ciado hontem, bem como algumas graças de 
que tambem dei noticia. 

Publica mais a folha official os membros 
do conselho geral de estatistica, que são os 
seguintes : | 

D.Antogio da Costa de Souza de Macedo, 
chefe de repartição no ministerio do reino; 

Antonio Filippe Marx de Sori, sub-dire- 
-etor interino no ministerio da marinha, desi- 
gnado pelo mesmo ministerio; 

“Antonio de Oliveira Marreca, membro da 
antiga commissão central de estatistica; 

“Antonio de Serpa Pimentel, membro da 
antiga commissão central de estatistica; 

Augusto José Gonçalves Lima, official de 
1.º classe no ministerio do reino, designado 
pelo mesmo ministerio; 

Bernardino Antonio Gomes, membro da 
antiga commissão central de estatistica; 

Carlos José Caldeira. inspector das alfan- 
degas, no ministerio da fazenda, designado 
pelo mesmo ministerio; 

Francisco Simões Margiochi, membro da 

* antiga commissão central de estatistica; 


Guilherme Quintino Lopes de Macedo, 


D. José de Vascon-. 
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sub-chefe de repartição no ministerio da guer- 
ra, designado pelo mesmo ministerio; 
Guilherme da Silva Abranches; vice-pre- 
sidente do conselho de saude publica; | 
| Henrique O'Neill, sub-director chefe de 
repartição no ministerio da justiça, designado 
pelo mesmo ministerio; 
Joaquim Henriques Fradesso da Silveira, 
chefe de repartição no ministerio das obras pu- 
blicas; | 
Jorge Cesar de Figanitre, chefe de repar- 
tição no ministerio dos negocios estrangeiros, 
designado pelo mesmo ministerio; 
José Antonio Cobeiro de Azevedo Gentil, 


chefe de repartição no governo civil de Lis-|9º 


boa; 

José Antonio Marques, chefe de reparti- 
ção no ministerio da guerra; 

José Tavares de Macedo, membro da anti- 
ga commissão central de estatistica; 

Luiz de Almeida Albuquerque, membro 
da antiga commissão central de estatística; 

Luiz Augusto Rebello da Silva, membro 
da antiga commissão central de estatistica; 

Luiz Travassos Valdez, membro da anti- 
ga commissão central de estatistica; 

- Paulo de Azevedo Coelho de Campos, che- 

fe de repartição no ministerio do reino. 


CORTES 


Camara dos snrs. depútados. 
Sessão de 11 de março. 


(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) 


A 1 hora da tarde abriu-se a sessão, estando 
presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

Expediente a que se deu destino pela meza: 

Ofícios: 1.º Do ministerio da marinha infor- 
mando o requerimento de Antonio Maria Campello, 
em que pede ser isempto do pagamento de direitos 
de mercê da gratificação annual de 908000 réis que 
lhe compete como secretario do gabinete do respe- 
ctivo ministro. 

2.º Do director geral dos trabalhos geographi- 
cos, estatisticos e de pesos e medidas, remettendo à 
camara 4 exemplares da folha n.º 20 do atlas da 
carta chorographica de Portugal, que acaba de pu- 
blicar-se. ' 

Requerimentos—1.º Do snr. Julio do Carvalhal 
pedindo pelo ministerio do reino, uma nota das re- 
crutas que deve cada “um dos districtos do reino 
desde 1855 até hoje com designação do debito de 
cada um dos annos. | 

2.º Uma nota dos recrutas que deve cada um 
dos concelhos do districto de Villa Real desde a 
mesma epocha e com igual designação. 

3.º A proposta das economias indicadas e fei- 
tis pelo governador civil de Bragança em julho de 

Leu-se na mesa um requerimento apresentado 
hontem pelo snr. Alcantara e outros snrs. deputa- 
dos, para que a discussão do orçamento não tenha 
logar sem que primeiro se discutam os projectos que 
estão sobre a mesa, e que já teem pareceres das res- 

ectivas commissões. | 

O snr. Alcantara pediu para retirar a sua assi- 
gnatura do requerimento, e igual pedido por parte 
do snr. Manoel Paulo de Souza. 

O snr. José de Moraes propoz o adiamento d'es- 
te requerimento até estar presente o snr. ministro 
da fazenda. 

Approvado. 

O snr. Sant'Anna mandou para a meza 15 re- 
querimentos de officiaes de diversas armas contra o 
cabimento. ' 

Declarou que em tempo opportuno faria a este 
respeito as observações que entendesse. 

Continuando disse que acabava de ser distri- 
buido o parecer da commissão de fazenda sobre o 
orçamento, e era para sentir que o snr. ministro 
fazenda não tivesse julgado que:já era tempo de ter 
apresentado o relatorio de um ministerio, e não sa- 
be como se possa entrar na discussão do orçamento 
sem se ter conhecimento d'este importantissimo do- 
cumento. 

Os homens de iniciativa que deviam salvar o 
paiz não tem feito senão dormir, Via que se adiava 
tudo para se entrar ápressa na discussão do orça- 


mento, até ao projecto da desamortisação setratava| . 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 24 de fevereiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


As seguintes palavras do author de uma 
revista politica semanal dão succinta ideia da 
pressão financeira em que actualmente está 
esta praça: 

à questão financeira é a questão do dia. Não se 
estranhará que lhe demos a preferencia. Ella é gra- 
ve e sollicíta a meditação. De tão serio que é, o mal 
reclama providencias promptas e adequadas. A per- 
turbação do nosso mercado monetario está dolorosa- 
mente opprimindo o commercio e as industrias, pre- 
Judicando sensivelmente toda a ordem de transac- 
es. 
Ha remedio para o mal? Nós cremos que sim. 
Porque na sua evolução moral não são os Estados 
sujeitos aos accidentes que determinam o despereci- 
mento physieo dos corpos. A opinião anda commo- 
vida com o assumpto e tem razão para isso. 

Não tem sido o commercio o unico embaraçado 
em suas grandes transações. À vida domestica tem 
sefírido também a repercussão d'esse abalo e ao pas- 
so que encarecem os generos de primeira necessi- 
dade, torna-se cada vez mais dificil a suá acquisi- 
ção por falta de pequena moeda que sirva pará 
trocos. 

As notas do thesouro subiram já a um premio 
excessivo. Varridas inteiramente do mercado ag- 
gravam a difficulade e concorrem virtualmente para 
a depreciação das notas do baneo do Brazil que são 
as que abundam Mas como estas, pela natureza do 


| estabecimento emissor, pela lei que o rege,teem uma 


circulação limitada d'ahio grave embaraço como que 
luta a população da corte. 

As causas d'essa perturbação são conhecidas.A 
alta do cambio em Pernambuco e à circumstancia de 
se achar hoje a praça do Rio de Janeiro devedora das 
praças do Norte, podem ser assignaladas com as 
duas causas essenciaes da perturbação que se nota. 
Como se sabe as abundantes safras de algodão e as- 
sucar nas provincias do Norte modificaram a situa- 
ção reeiproca d'essase da nossa praça. E sendo esta 
além de devedora directa, a intermediaria dos mer- 
cados do Prata, a sua posição é aggravada pela im- 
possibilidade de obter saques para pagamento de re- 
tornos, 

O clamor publico tem deprecado a acção do go- 
verno. Ao snr. ministro da fazenda dirijem-se dia- 
riamente reclamações instantes. Mas parece que à 
despeito de toda a boa vontade de s. exc.* as medidas 
reelamadas ou as que ainda o não foram mas podem 
ser adoptadas, são de impossivel execução. E” isto 
pelo menos o que se póde deprehender do silencio de 
8. ExC.* 

Se nisto ficassemos, a situação seria deploravel, 
porque achar-se-hia assim o paiz em face de uma 
crise economica sem solução possivel. Mas isto é que 
é impossivel. E não é sem grandes esperanças que 
o commereio e toda a população da côrto conside- 
ram a reunião do conselho de Estado que hontem se 
effectuou como o primeiro indício da solução da cri- 
se. A opinião publiea aprehende-se ás vezes vaga- 
mente de ideias e de esperanças que falham e não se 
realisam. Acontecerá isso com a reunião do conselho 
de Estado ? » | 

- Nas'circumstancias melindrosas em que é 
altamente conveniente que o governo tenha 
iniciativa para prover de remedio aos males 
que affectam todos os interesses publicos e 
particulares, vêmol-o prender-se em têas de 
aranha, sem que o «poder» tenha poder Para 
quebrar tão tenuissimos fios. Parece mesmo 
que os altos administradores do Imperio ador- 
mecem ao som dos clamores que revoam de 
todos os angulos até penetrarem nos cama- 
rins de suas excellencias. 

Na ultima reunião do conselho de estado 
um dos mais illustres dos seus membros, o 
snr. visconde de Itaborahy, movido por um 
sincero e bem entendido patriotismo (segun- 
do consta e se diz cá por fóra, visto que ofi- 


cialmentenada se sabe), espraiara-se em pro- 


da|fundas e graves considerações ácerca da mar- 


cha e actual estado do Banco do Brazil, aca- 
bando por aconselhar ao governo a necessida- 
de de retirar d'esse estabelecimento a faculda- 
de -emissoria e de coagil-o a entrar em nova 
phase de transacções. Nada se fará que tra- 
ga o cunho da utilidade e do bom senso. 

—Hontem reuniram-se diversos indivi- 


de adiar. O que parece querer-se é discutir o orça-| duos, commerciantes e não commerciantes, em 


mento para se fechar a camara. 

Pedia ao snr. ministro das obras publicas a bon- 
dade de fazer constar ao seu collega da fazenda as 
poucas observações que fez sobre a necessidade de 
apresentar quanto antes o relatorio do seu ministerio. 

O snr. ministro dasobras publicas disse que não 
tinha duvida em declarar ao seu collega as suas exi- 
gencias. 

Cumpria-lhe porém observar, que não se trata 
de adiar projecto algum; do que se trata é de discu- 
tir o orçamento mais cedo que em outras sessões, por 
quealgumas vezes se reserva para o fim da sessão e 
discutido á pressa. | 

Que ao snr. presidente cumpria regular a dis- 
egussão do modo que entender mais conveniente, fa- 
zendo com que se discutam todos os projectos cuja 
discussão já se encetou, e hão-de discutir-se outros 
rojectos importantes. | 

O snr. Sant'Anna ainda fez algumas considera- 
ções declarando que o que se pretende é discutir o 
orçamento á pressa para se fecharem as camaras. 

O snr. Levy fez algumas observações para mos- 
trar que não se serviu de documento algum do mi- 
nisterio da marinha para fallar na questão do Con- 
go; nem era capaz de se servir da posição que oceu- 
pa, para vir à camara argumentar sobre esta ou 
aquella questão. 

OQ sor. ministro dos negocios estrangeiros decia- 
rou que fazia completa justiça ao snr. Levy e não 
foi sua intenção, quando disse que o snr. deputado 
se tinha servido da legislação que existia no minis- 
terio da marinha, censural-o. 

O sor. Paulo de Figueiredo mandou para a me- 
za duas representações da camara municipal de 
Ceia, uma declarando que se associava às conside- 
rações contidas na representação da associação cen- 
tral da agricultura portugueza, sobre os direitos que 
devem pagar os cereaes estrangeiros, e outra mos- 
trando qual deve ser a directriz do caminho de fer- 
ro da Regoa. à 

O snr. barão do Mogadouro chamou a attenção 
do snr. ministro das obras publicas sobre a necessi- 
dade de um telegrapho electrico na Barca d'Alva. 

Q snr. ministro das obras publicas disse que es- 
se telegrapho já estava em construcção. 

O snr Lobo d'Avila mandou para a meza 25 
requerimentos de officiaes da armada e 14 dos offi- 
ciaes de cavallaria n.º 3 contra o cabimento de re- 
forma. 

O snr. Julio do Carvalhal mandou para a meza 
dous pareceres da commissão de obras publicas so- 
bre as representações das camaras municipaes de 
Villa Viçosa e de Redondo. k 

O gnr. J. Antonio de Souza mandou para a me- 
za uma proposta renovando a iniciativa de um pro- 
jecto de lei. 

O snr. J. Dias Ferreixa mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de Arga- 
nil, pedindo que a directriz do caminho de ferro da 
Beira siga por aquella localidade, adoptando-se o 
projecto do snr. Souza Brandão. 

Era sua opinião que este caminho devia seguir 
o trajecto mais curto, passando por Louzada, Miran- 
da do Corvo, Poiares, Goes o Arganil. 

O snr. Paulo de Souza mandou para a meza um 
parecer da commissão de guerra. 

O sor. J. Tiberio mandou para a meza um pro- 
cto de lei sobre divisão territorial. 

O snr. presidente disse que a camara ia consti- 
tuir-se em sessão secreta por assim o exigir o bem 
do estado. 

Eram quasi 2 horas da tarde. 

Sendo 4 horas da tarde tornou-se a sessão pu- 
blica. 

Leu-se um officio do ministerio da justiça, pe- 
dindo licença ás camaras para que o snr. deputado 


“|s4 Nogueira possa ir depor como testemunha n'um | P 


processo. 
O enr. presidente dando para ordem do dia a 


continuação da de hoje levantou a sessão. 


EXTERIOR 


Folhas de Pariz de 11, de Londres, do 


Havre e Bruxellasde de 10. 
Por não haver correio de Madrid, faltam- 
nos despachos telegraphicos para esta secção. 


to me 


E 


casa do senador Silveira da Motta, e sob a 
presidencia deste snr., trataram do como se 
devia levar a effeito uma associação interna- 
cional, tendo sua séde em Londres, para os 
fins de promover a creação de companhias no 
paiz e explorar todos seus recursos de en- 
grandecimento, incumbindo-se tambem de 
contratar os emprestimos que o governo ne- 
cessite pedir. . eai 
' Parece a muita gente que a tal associa- 
ção internacional nunca passará de mera 
ficção. Peca pela base sobre que a pretendem 
fundar e pelo patrono que tem. Esse snr. se- 
nador não pode gabar-se de possuir no com- 
mercio as melhores sympathias. Como a 
quadra está para reuniões populares e s. exc,* 
foi mal succedido com as ideias que expoz 
em uma das assembleas da Associação de Co- 
lonisação e Emigração, quiz tambem provo- 
car a sua reuniãosinha para dar que fallar. 


Mas pouco barulho ha-de fazer. 


A referida associação de «cimmigração»em 
as suas duas ultimas sessões approvou as ba- 
ses organicas porque deve regular-se e no- 
meou sua directoria,que ficou assim composta: 
Dr. O. Furquim de Almeida, dr. A. C. Ta- 
vares Bastos e Quintino Bocayura, brazilei- 
ros; Fernando Castiço, portuguez; H. Haupt 
e C. J. Harrah, allemães,e G. Scully, inglez. 
São, pois, tres brazileiros.e quatro estrangei- 
ros. Na sessão para à nomeação dos directores 
houve quem ponderasse o grave inconyenien- 
te de ficarem em minoria:os membros nacio- 
naes, podendo, d'esta circumstancia, originar- 
se incalculaveis damnos para o paiz. À gran- 
de maioria dos consocios do orador timorato 
demonstrou ter o juizo mais bem consolida- 
do. Como já tive occasião de dizer o illustra- 
do e muito assizado director e principal reda- 
ctor do «Diario do Rio de Janeiro» estabele- 
ceu nas columnas editoriaes da sua folha uma 
propaganda para de uma vez para sempre ser 
banido do espirito do povo brazileiro esse mal 
entendido e ruim preconceito contra 0 estran- 
geiro. O intelligente escriptor tem demonstra- 
do com factos de uma verdade innegavel, o 
quanto tal preconceito tem sido prejudicial ao 
Brazil. 

Alguem tem pretendido negar a existen- 
cia de tal antagonismo com argumentos de 
nenhum valor e menor pezo, mas quem du- 
vida que até ao proprio fundador do impe- 
rio, como rememorou o alludido publicista, o 
primeiro baldão que lhe arremessaram ás fa- 
ces foi o dg... estrangeiro ? E não estão ahi 
bem latentes as questões por causa da exe- 
cução de alguns artigos da convenção consu- 
lar ? E não está ahi um subdito portuguez, ge- 
ralmente estimado n'esta corte, conhecido por 
homem de grande prudencia, tendo uma re- 
utação de commerciante laborioso, gemendo 
sobo pezo de um processo de tentativa de 
morte, processo feito pela promotoria publica, 
para cortejar, ao que dizem, certas exigen- 
cias da Legação franceza, e em o qual foram 
menospresadas as mais comesinhas noções do 
direito criminal, na opinião de muitos. juris- 
consultos que vieram á imprensa patentear o 
erro e illegalidade de semelhante processo ? 
Ha-de esse portuguez, o snr. Domingos Mou- 
tinho, com loja de ourivesaria, consumir gran- 
de parte ou todo seu cabedal primeiro que 


obtenha justiça. 
—E' conhecido todo o resultado das elei- 


us 


ções para deputados à assemblea provincial do 
Rio de Janeiro. Dos intimos recommendados 
pelos que se arrogaram o direito de dirigir o 
partido liberal, com a pomposa denominação 
de «Directorio Central», e do qual fazem par- 
te os senadores Souza Franco, Zacharias e D. 
Manoel, poucos foram os que sahiram victo- 
riosos das urnas. 

— ministro da fazenda concedeu ás com- 
panhias do «Gaz» e de «Esgoto dacidade» a 
concessão para emittir vales do valor de 500 
até 55000 réis, mediante deposito de quantia 
equivalente 4 somma da emissão. Ao menos 
valham estas insignificantes medidas para 
obviar ao grande mal da completa falta da 
moeda miuda legal. O nobre ministro não 
acha, dentro da orbita da lei, nenhum recurso 
para regular convenientemente e na altura 
das necessidades o meio circulante. Mas pou- 
co se lhe dá da leipara conceder direitos que 
ella nega e todo e qualquer particular. Estas 
pequeninas medidas dão a bitola da elevação 
das vistas des. exc.* 

— No domingo proximo passado foi aber- 
ta a exposição annual da Academia das Bel- 
las Artes. Compareceram ao acto solemne SS. 
MM. II. eseus augustos genros. 

— Não são numerosos, nem costumam sel-o, 
os trabalhos expostos, mas a exposição d'este 
anno torna-se notavel pela exhibição de um 
trabalho de estatuaria, que prende, com pre- 
ferencia, a attenção dos visitantes, não só pe- 
lo assumpto, como pelo talento que revela pos- 
suir o author, o snr. Chaves Pinheiro. E” o 
esboço em barro de uma estatua equestre do 
imperador, figurando o acto em que S. M. 
perdoou aos vencidos de Uruguayana. 

Além d'este trabalho, nota-se um quadro 
do snr. Meirelles de Lima, representando a 
morte de «Moema», do poema de Santa Rita 
Durão; outro do snr. Julio Le Chevrel, que 
tomou para assumpto a visita de Baccho ao pa- 
lacio de Neptuno, segundo a descripção de 
Camões nos «Luziadas»; alguns retratos do 
delicado miniaturista portuguez Guimarães, e 
alguns trabalhos a oleo do bem conhecido pho- 
tographo Pacheco. 

- — O conselheiro Francisco de Paula da 
Silveira Lobo, já restabelecido de seus incom- 
modos, reassumiu as redeas do governo da 
repartição da marinha. 

| — No dia 17 do corrente cahiu ao mar, 
do estaleiro da ilha das Cobras, a corveta 
encouraçada que alli se estava construindo, e 
que n'essa occasião recebeu o nome de «Rio 
de Janeiro». 

E este o terceiro navio d'aquelle systema 
que se construe nos nossos arsenaes. Às suas 
dimensões são as seguintes :— comprimento 
na linha de agua 182 pés; boca por fóra da 
couraça 30 pése 2 pollegadas. Prompto a na- 
vegar deve callar 8 pés e 6 pollegadas. À 
machina que tem de ser montada na nova 
corveta é a da canhoneira «Tieté», aperfei- 
çoada pelo snr. tenente Braconnet, director 
E oficina de machinas do arsenal de mari- 
nha. 

Em todas as outras condições é o navio 
igual ao encouraçado «Tamandaré». 

Estiveram presentes Sua Magestade o 
Imperador, Suas Altezas a snr.* Princeza Im- 
periale os snrs. conde d'Eu e duque de Saxe, 
acompanhados de seus semanarios, e Os snr's. 
ministro da marinha e varios officiaes da ar- 
mada. | 

A armada brazileira já conta com estes 5 
vapores encouraçados, quatro dos quaes, O 
«Brazil», «Barroso», «Tamandaré» e «Ba- 
hia», já estão no Rio da Prata para entrar na 
campanha contra o dictador do Paraguay. 
Além d'esses vapores estão mais n'aquellas 
aguas 20 vapores de guerra, movidos a rodas 
e a helice e 3 transportes, tambem a vapor: 
dos primeiros são: 1 fragata, 6 corvetas, 9 
canhoneiras, e 4 pequenos vapores. Tem mais 
o Brazil, ao serviço da actual guerra, 1 pa- 
tacho, 3 pontões e 6 chatas. 

— Para reforço do exercito do sul,em ope- 
rações, seguiram em dias da semana passada 
perto de 800 homens, voluntarios, da Bahia e 
Pernambuco, ultimamente chegados a esta 
corte. 

(As noticias da guerra que dá o nosso cor- 
respondente sãojo desenvolvimento e a confir- 
mação das que em resumo se lêem no nosso 
telegramma e correspondencia de Lisboa, por 
isso para dar lugar á publicação de outras 
noticias, reservamos essa parte da carta do 
Rio de Janeiro para o numero seguinte.) 


Passageiros do Brazil. — O pa- 
quete francez «Guienne», entrado hontem 
no Tejo, procedente dos portos do Brazil, 
conduziu os seguintes passageiros do Rio de 
Janeiro : 

Fernando M. Pereira dos Santos, Domin- 
gos da Silva Guimarães, Antonio Francisco 
Quintal, João Moreira Baptista, Francisco D. 
Assumpção, Julio Cesar de Oliveira Costa, 
José de Vasconcellos e Souza, Desiré de 
Reminex, Antonio Alves O. Franco, Bernar- 
do José C. Breda e sua esposa, Augusto Coe- 
lho de Souza, Francisco Loureiro e um filho, 
Albino Marques da Cunha, e sua esposa, Dio- 

o Antonio de Souza, Antonio Joaquim Xa- 
vierde Faria, Gonçalo Esteves Alves, Anto- 
nio Coelho Moreira, Antonio Pereira de Sou- 
Za, Manoel Marques da Rocha, D. Francisca 
Candida e uma filha, J. A. Pereira, José D. de 
Mello Faro, Domingos José Machado, Jacin- 
tho Ignacio de Mendonça, Elias Pereira Nu- 
nes, Manoel Mourão, Antonio José de Lacer- 
da, W. F. Hogles, John M. Keefe, José Car- 
doso, Pereira de Abreu, José Ignacio Garcia, 
Manoel Joaquim Ribeiro, Fernando Lopes 
Trindade, Antonio Pereira e sua esposa, Do- 
mingos José Pires, Joaquim G. Calado, Anto- 
nio da Silva Pereira, Victorino Pereira, Joa- 
quim Leite da Silva. 


Portuguezes fallecidos.— Falle- 
ceram no Rio de Janeiro desde 7 a 20 de fe- 
vereiro os seguintes subditos portuguezes : 

Antonio Joaquim Gonçalves Guimarães, 
25 annos, solteiro — Francisco Antonio Soa- 
res, 40 a. s— Joaquim Antonio da Rosa, 60 
a. casado-—Bernardino Gonçalves Lima, 12 
a—Manoel Antonio Pimentel, 55 a. c — José 
Rodrigues, 21 a. s—José Antonio Reino, 75 
a— Manoel José da Costa, 40 annos solteiro— 
Joaquim Pinto d'Araujo, 28 a. s — Antonio 
Cardoso, 35 a. e—João Antonio Romão, 50 
a. c— Roza Maria da Conceição, 20 a, s — 
Francisco Antonio, 38 a. s—José Pinto de 
Oliveira, 25 a. c—Benedicto Antonio de Car- 
valho, 18 a. s— José Gonçalves Dias — 
João Antonio de Abreu, 39 a. s — João 
José Furtado Sarmento, 54 a., c.— Marianna 
Francisca d'Almeida, 43 a., c.— Manoel da 
Silva Ribeiro, 22 a., s.— Manoel Pereira 
Martins, 45 a., c.—Joaquim de Barros, 22 
a., s-—José Joaquim Alrunar, 47 a., c. — 
Maria Julia, 36 a., e. — Manoel José da Silva 
Guimarães, 36 a.— Domingos Vieira Montei- 
ro, 60 a., v.—Joaquim Moutinho Nogueira, 


36 a.,s.-— Maria do Espirito Santo Magalhães, 
94 a.; c-— Manoel 'T. À, Nogueira, 75 a., c.— 
Domingos Francisco dos Santos, 30 a. s.— 
Joaquim Gomes Monteiro, 33 a. c. — Maria 
Menezes Pamplona, 56 a. viuva—Domingos 
Nunes Fernandes, 25 a. s.— Antonio Bernar- 
dino Freire da Motta, 16 a. =. 


Parte commercial 


“Mio de Janeiro 24 de fevereiro 
BOLETIM DE 23 DE FEVEREIRO, Á ULTIMA HORA. 
CAMBIOS—Tneluindo transacções regulares ef- 
fectuadas hoje a 24 3/£o menos importantes e 24 12, 
24 7/8 e 25 d., sommam os saques para o paquete 
«Guienne»: 

Sobre Londres cerca de lb. 330,000 a 24 e 
d. para o papel bancario, e a 24 lts 24 318, 24 172, 
24 78 e 25 d. para o papel particular. 

Sobre Paris cerca de frs. 500.000 de 386 a 390 
réis. 

Sobre Hamburgo, incluindo transacções feitas 
ha dias e que só hoje transpiraram, cerca de 500,000 


m. b. de 725 a 730 rs. | 
Sobre Lisboa e Porto ainda regulou a tabella se- 


guinte: 
120 .. : . à vista 
1198; a 30 dyv 
118... : a 60 dpyv. 


Ei Epa as pg ais | 

FUNDOS PUBLICOS. —Realizou-se nma ven- 
da pouco importante de acções do Banco do Brazil 
a 1953 réis cada uma. 

-— CAFE-— Não transpirou transacção alguma. 
ALGODÃO—Nada se fez que mereça menção. 
ASSUCAR—Não consta vendas. 

(Est. do J. do C. do Rio de Janeiro.) 


Movimento maritimo 


Rio de Janeiro 

Entraram n'este porto, em 14 de feverei- 
ro,0 brigue Novo Progresso, procedente de 
Montevideu—em 15, a barca Rei Salomão, 
da ilha do Sal—em 20, a barca Ferreira Bor- 
ges, de Buenos Ayres. Paga 

Sahiram do mesmo porto, em 9 de feve- 
reiro, o brigue Guilherme, para Montevideu, 
com sal — em 12, a barca Incomparavel, pa- 
ra Cabo Verde, em lastro — em 15, a galera 
Joaquina, para o Porto, por Lisboa, com va- 
rios generos e 105 passageiros — em 23, a 
barca Luiza 1.º, para Pernambuco. 

Rio Grande do Sul 

Ficaram surtos n'este porto, em 4 de fe- 
vereiro, as seguintes embarcações psrtugue- 
Zas : 

Barcas Luisa, e Favorita; brigues S. Jor- 
ge d' Aveiro, Rio Vouga, e Adelino; patacho 
Novo Lima. 

Pernambuco 
Entraram n'este porto, em 17 de feverei- 


ro, à barca Constante, procedente de Lisboa,| 


e o brigue União, do Porto—em 18, a barca 
Segurança, do Porto, e a barca Oriente, de 
Barcelona, com carga de vinho, massas e ou- 
tros generos—em 21,0 patacho Fernandes, 
do Rio de Janeiro, em lastro. 

Sahiram deste porto, em 22 de fevereiro, 
o brigue Bella Figueirense, para Lisboa,com 
assucar e madeira—em 27 aescuna Emma, 
para a Ilha de S. Miguel, com assucar e mel 
—em 1 de março, a barca Silencio, para o 
Porto, com assucar e outros generos. 

Bahia 

Entraram n'este porto, em 17 de fevereio, 
o vapor ing. Keppler, procedente de Lisboa, 
etc. —em 22,a barca Aurora, de Paysandú 
por Montevideu—em 25 o brigue Anna, de 
Lisboa. 

Sahiram do mesmo porto, em 14 de feve- 
reiro, a barca Acaso, para a Costa de Africa 
—em 17 brigue Ovarense, para Falmouth 
—em 240 brigue Nova Amizade, para Lis- 
boa, com assucar, etc. 

Maranhão 

Entraram em 13 de fevereiro, a barca For- 
mosa, procedendo do Porto. 

Ficaram fundeados, mais : barcas Restau- 
ração e Maria Lima. 

Pará 

Entrou n'este porto em 30 de janeiro, 
a barca brazileira Raio, procedente de Lis- 
boa. 

Annunciava a sua sahida até ao fim do 
mez de janeiro o brigue Feliz Ventura, para 
Lisboa. | 

Estavam surtas em 11 de fevereiro as 
barcas portuguezas Linda e Uuião. 


——— 


Do o e A ea e e 


TELEGRAPHIA): 


Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) 
Lisboa 17 às 11 h. e 22 m. da manhã 


Chegou o paquete francez «Guien- 
ne», procedente dos portos do Brazil. 


Idem 17 ás 3 h. da tarde 


Segundo dizem os passageiros do 
paquete chegado hoje, dos portos do 
Brazil, a guerra continua no mesmo 
estado. Seiscentos paraguayos ha- 
viam-se batido com as guardas avan- 
çadas do exercito argentino, fazendo 
muitas mortes. 

O exercito alliado deve ter já in- 
vadido o Paraguay. 

O cambio sobre Londres, à data da 
sahida do paquete, estava a 24º/s. 

Chegou o snr. D. José de Vascon- 
cellos nosso ministro no Rio de Ja- 
neiro. 


Madrid 16 ás 8 h. e 59 m. da tarde 
PARIZ 16— O snr. Julio Favre 
sustentou no corpo legislativo a emen- 
da dos deputados da esquerda relati- 
vamente ás liberdades internas. 


- 


e 


LONDRES 16-—Consolidados ingle- 
zes 87 !/2-—3p.c. portuguezes 46. 

PARIZ16-—S3 p.c.francez 69,65 —4 
!/a p. Cc. 97,60. 

MADRID 16—Consolidados hespa- 
nhoes 40—Differidos 87. 


Idem 17 4 1h. e 50m. da tarde 

Um telegramma do consul de Ale- 
xandria desmente a existencia da cho- 
lera como tinha sido annunciada. 

PARIZ 17,—A emenda de Julio Fa- 
vre foi regeitada por 237 contra 17 vo- 
tos. 


- 


—— — mma 


POST-SCRIPTUM 


Ao Commercio do Porto 


VIGO 17, ÀS 7 H. E 45 M, DA 
TARDE 


(Recebido em 18, ás 10 horas e meia da manhã) 


Arribou aqui o patacho «Marcial» 
do Rio Grande para o Porto, com car- 
ga de couros. Traz 82 dias de viagem. 

Tem feito um tempo horrivel. 

Filgueira. 


O Chronista de Tissuary - 


PERIÓDICO MENSAL 


REDACTOR 


Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara 


CTA “este jornal para registar em suas fo- 
lhas as informações, memorias, e relações de. 
successos antigos e modernos, que já achar escriptos 
ou for ordenando agora, tocantes á historia e geo- . 
graphia das regiões orientaes, e especialmente á boa - 
ou má fortuna dos portuguezes n'este vasto theatra: 
de dE ge , 
«Chronista de Tissuary» sairá u cada 
mez em folhetos de 24 pápihdis Se Eres Sa e 
e por esse respeito assignantes, será para o futuro 
maior o numero das paginas, sem por isso se aceres- - 
centar o preço da assignatura aos senhores que o 
houverem feito durante o primeiro anno. la: 
A redacção fará diligencia por ter bons corres- 
Edantos a, e na dimia, mas em Moçambique, 
acau, Lisboa, Porto, Coimbra = 
litar a acquisição do jornal. nbs e Se 


E se pedem assignaturas, mas agra Ra 
O preço da assignatura é para Portug: 

23600 réis por anno e 13300 réi gal as, 

a pago, p | 18 por semestre (por- A 

signa-se n'esta cidade em casa d a Vi g: 

va Moré, na praça de D. Pedro— e sp baias 


Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Freitas Fortuna, . 
na rua das Flores. da ir (1181) RR 
| 4 


Tt geo, 
 ESPECTACULOS: 


1 


- Domingo 18 de março 
-— 8. JOAO. — Companhia lyrica.—Récita extraor- 
dinaria.—A opera—FAUSTO.—A's7 emeia. 
* No dia 20 do corrente será aberta a assignatura 
para as récitas em que devem tomar parte a dama . 
olpini e o tenor Mongini. > es 
Domingo 18 de março | 


T. VARIEDADES. — Companhia nacional. — . 
Espectaculo de tarde. —O espectaculo será annuncia- 
do por cartazes. —A's 3 horas. plo) 

N. B. O benefício annunciado para hoje 18 do. 
corrente, por justos motivos, fica transferido para 
agundo se annunciar, tendo entrada os mesmos bi- | 

Ee) E oe e 
Segunda-feira 19 de março 


SALÃO DO THEATRO DE S. JOÃO.—Con- 
certo dado pela joven e celebre concertista de iano 
e canto hespanhol a snr.* d'Herbil, que se acha de 
passagem n esta cidade para Lisboa. —O espectaculo 
annunciar-se-ha por cartazes. sy 
4 Preços dos bilhetes de entrada 800 réis. —A's 8 | 

oras. MA 

N. B. Os bilhetes acham-se à venda na casinha | 
dos camarotes no mesmo theatro. Xi4 qu 
VERIA SD A SR e 


o. A 
Sollicitador de numero 
Ro Alves-da Graça e Costa, mo- 
rador na rua da Bandeira de Baixo e fre- 
guezia de S. Christovão de Mafamude, faz pu- | 
blico, que está nomeado sollicitador de nume- - 
ro d'esta Relação por o lugar que vagou por - 
fallecimento-de seu sogro, José da Fonseca e - | 
Silva, de quem era genro e ajudante, e por is- 
so, continua a encarregar-se de todos os nego-'" 
cios forenses, como o fazia o fallecido. 


(1148) 


EM LISBOA- 


Nº fabrica de fiação e tecidos delã de J. A- i 
"Teixeira, em Arroyos, admittem-se ofi 
ciaes tecelões. - (1151). 


Agencia. geral para arrumação de, . 
— criados, ele. nie 


UDOU o seu escriptorio para a travessa da 
Fabrica do Tabacon.º35,1.ºandar. — & 
| (1002) 


Agencia de casas para alugar 
Travessa da Fabrica do Tabaco 35, 1.º andar 
“ (1155) 


AO BARATEIRO 


SEM COMPETIDOR 

31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 

"* (Esquina do Carregal) | 
CABA de receber livros de missa que ven- 
de por preços miuto commodos; fivellas 
douradas para cinto de' 300 réis. para cima; « 
pentes dourados de 500 réis e muito mais pre-=.. 
ços; gollas bordadas e gollas e mangas de al- 
ta novidade; fazendas de lã largas a 120 e 160 
réis o covado; brilhantinas de cores lizas a 
270 réis o metro; gorgurões de superior qua- 
lidade largos a 450 e 500 réis o metro; corti- 
nas bordadas para janella de 28250 réis o par — 
para cima; chitas largas a 110 réis o covado; | 
cobertas brancas de 28500 réis para cima; 
gravatas de seda modernas largas a 300 réis; 
bretanhas de linho a 260 réis o metro; lenços 
de linho de 80 réis para cima; ditos deseda a 
300 réis 360 e muitos mais preços;albuns pa- 
ra 20 retratos a 500 téis; ditos, para 50 4 700 
réis; muitas mais fazendas por preços muita 
baratos; botinhas de diversos feitios para se= 
nhora a 194400 réis o par. — (1169) 


Livros de missa . 
LUIZ JOSE' DE OLIVEIRA 
ECEBEU novo sortimento de livros de 

missae Semana Santa com lindas enca- 
dernações de madre-perola, marfim, tartaru- 
ga, charão, velludo, marroquim e carneira, 
dos gostos mais modernos. (1149) 


THEARES 


Re alruns de velludo é de algo- 
E e uma ordideira na, rua de S. Dionizia 
n.º), 


(1156) 


INDA ultimamente de Londres: : 
| tidade de diferentes gostos por kra erp 


modo. 
Vende-sa em Cima do Muro n.º 166. : 


(1147) 
ENTULHOS 


ECEBEM-SE no sitio da Cruz em Villa 
' Nova de Gaya. (1161) 


Candieiros e petroleo 


NO LARGO DA BATALHA N.º 38 . 
BRIU-SE um estabelecimento que vende 


gaz liquido e todos os pertences por muito 
(1160) 


Petroleo ou gaz liquido de 1.º e 2.º 
qualidade 
A 


Ia, 


q tad 
o 


) 


À 


commodos preços. 


58000 e 45900 o almude nos depositos . . 
das ruas de D. Maria 2.º 29, e Carmo 15, 
(923) 


| Joaquim Moreira Reis, bispo resignata- 
e rio de Angola,convida todos os egressos 


ATTENÇÃO 


benedicti para que venham a esta cidade 
do Porfê a saio À festividade de S. Bento nos ARRENDAMENTO OU VENDA 


dias 20 e 21 de março. (878) 


Festividade religiosa 
Nº dia 23 do corrente, celebrar-se-ha com 
toda a pompa a festividade de Nossa Se- 
nhora des Dores ns igreja de Santo Antonio 
da Porta de Carros. Executar-se-ha uma mis- 
sanova composta pelo snr. José Candido, e 
orará o snr. dr. Alves Matheus. Na vespera, 
pelas quatro, horas da tarde será executado, a 
grande orchestra, pela capella do snr. Canedo 
o «Stabat Mater» de Rossini, em que tomarão 

parte ós cantantes da companhia lyrica. 
Constantino de Almeida, 
Secretario. 
(10 


les, sita na freguezia de S. Cosme de 
mar com portão para a estrada nova, que do 
Porto se dirige ás minas de S. Pedro da Cova, 
e a seis kilometros pouco mais ou menos dojar- 
dim de S. Lazaro; e consta de boa casa de ha- 
bitação com muitos commodos, capella, co- 
cheiras, cavalhariças, palheiro e casa de abe- 
soria em separado; é quasi toda murada; ta 
jardins, horta ajardinada, muitos campos, 14” 
meiros, agua de bica no. pateo, engenhos, e 
agua de consortes, tem anexa € sómente sepa- 
cada pela estrada, outra quinta mais pequena 
toda murada; tem ambas bastantes ramadas € 
arvores de fructo, de espinho caroço é pevide, 
«astanheiros e arvores não fructiferas; for- 
decem-se os matos necessarios e que se con- 
vencionar para adubo dos campos. Arrenda- 
se ou todo junto, ou em separado, a quem pre- 
'ender só os campos e respectivas ramadas, € 
tambem a casa jardim e horta ajardinada. 
Tambem se vendem as mencionadas pro- 
priedades com uma grande tapada sita na mes- 
ma freguézia, e que tem de circumferencia 
talvez cinco kilometros pouco mais ou menos, 
e se compõe de campos, muitos matos e arvo- 
res, pinheiros, sobreiros, carvalhos e casta- 
nheiros. Quem pretender arrendar ou com- 


17) 


D. Emilia Arminda Bessa de Souza, Joa- 
?» quim Luiz de Souza, Manoel Luiz Mon- 
teiro, Francisco Soares de Lima, Joaquim de 
Bessa Pinto e Francisco Pinto Bessa, viuva, 
irmão é cunhados do fallecido João Eduardo 
de Souza, manifestam por este meio seus agra- 
decimentos a todos os senhores que se digna- 
ram assistir aos responsos de sepultura do mes- 
mo finado que tiveram lugar, domingo 11 do 
corrente, na igreja de S. João da Foz. 
brado (1145) 


Td sia SSbrS. 


dida Xavier Leite, D. Isabel 


Maria Can prar, dirija-se em qualquer dia à dita quinta a 
D. Maria Xavier Leite, Antonio José Gon- seu dono. (1150) 


ENDE-SE ou aluga-se por qualquer nu- 
mero de annos, à grande fabrica de sola 
do Esteiro de Campanhã, com machinas de 
amaciar, lavar e babujar couros, de picar e 
moer casca, de bater solas, todas movidas a va- 
por, com força sufficiente para mover tambem 
am moinho, que já alli existe, moendo 8 al- 
queires de trigo por hora. 

Tem pessoal habilitado a trabalhar com as 
differentes machinas, e o actual director pres- 
ta-se por alguns mezes a explicar o que sabe a 
quem pretender comprar ou arrendar. ; 

Além do mister para que tão vasto edefício 
tai creado, tem proporções para fabrica de sa- 
bão ou outra qualquer. 

"Falla-se na mesma fabrica, na rua de D. 
Pedro n.º 32, ouna da Batalha n.º 66. 


calves Braga e Manoel José Vieira, summa- 
mente penhorados para com os ill.”º*snrs. que 
lhes fizeram a honra de assistir aos responsos 
que se resaram por alma de seu muito presado 
marido, pai e cunhado o snr. José Antonio Lei- 
te Basto, na igreja de Nossa Senhora do Car- 
mo, lhes tributam por este modo os seus resper- 
tosos agradecimentos qa 3 yr NPSNAS > (1066) 


"TONIO Teixeira de Queiroz e seu filho 
“João de Queiroz, da cidade de Penafiel, 
endo 'agradecer pessoalmente a todos 


Yr435t 


oo 


Carvalho, com especialidade aos que lhes fize- 
ram a honra de assistir ao officio de sepultura 


no au corrente, na igreja dos Extinctos - (1162) 
Capuchos da. esmacidade, o fazem por esta | ap A fabrica do Esteiro de Campanhã, admit- 
fórma, e a todos confessam sua eterna gra-l J$ te-se um operario que saiba fazer colla com 


perfeição. (1164) 


BANCO LUSITANO 

T)E ordem do snr. presidente da meza da as- 

? semblea geral, são convidados os snrs. 
accionistas à reunirem-se no dia:21 do corren- 
te, às 7 emeia horas da noute, no edificio do 

anco, rua dos Capelistas n.º 85, a fim de se 
discutirem e votarem os pareceres da commis- 
são especial nomeada em assemblea geral de 
LO de fevereiro proximo passado, ficando des- 
de já. prevenidos, que, se nesta sessão não 
or possivel concluir os trabalhos a assemblea 
continuará a reunir-se nos dias uteis immedia- 
tos á referida horá até que se coneluam. 
-, Os snts. accionistas que por ventura n 
tiverem recebido os pareceres impressos, quei- 
ram tera bondade de os mandar receber na 


ES DE | 1 Misisdhva 
GUNS dissidentes d'este Banco, resolve- 
» ram reunir-se para accordarem no modo 
de dar o maior desenvolvimento á questão pen- 
dente com o mesmo, Porisso convidam a to- 
“dos ossars, dissi 


-(h,45 


dentes ane eg sabe pie 
cer nasua reunião que terá lugar no-dia 1) do 
proa rs 7 no largo 
dos Loyos n.º27,1.ºandar. o cssss 


Theatro de S. João 


O domingo 25 do corrente, terá lugar no 
DR 
são da camarotes n.º 1e 20 da 1.º ordem; 
n.º T'e 20 da 2.º ordem, e os dous novos do 
nascen r o deum: 
DE ORA RR el de Pablo dE PEGA; 
e findará em sabbado de; ia) de 1867. 
Porto, 17 de março de 1 06. (1132). 


caixa filial do Banco. 
Lisboa, 9 de março de 1866, .. 
| O secretario, 


Albino Coelho de Sea 


bra. 


— STE AP) | os E 11 (1056) 
O dia 23:do corrente mez e anno, pelas 10/ — —= soe | 
N “horas da manhã, no tribunal da praça dos| |. FALLENCIA DE SEQUEIRA + 
leilões e arren em 'S. Jato Novo, se) | & PEREIRA, DE PERNAMBUCO 
ha-de p er á arrematação como abati-| DELAS 12 horas do dia 19 do corrente mez 
mento da 5.º parte, de uma-bouça de matto| = de março; no Tribunal do Commercio, si- 


rar Pe 


com seus pinheiros novos e penedos, circuita-| tuado no edifício da Bolsana rua do Ferreira 
da de parede, denominada da «Cabarneira», Borges d'esta cidade, se ha-de proceder à arre- 


matação judicial do meio casal de Villar, a que 
comp da p chamam o «Cruzeinhos que se 


sita not | freguezia de Aguas San- 
tas, que confronta do poente com qs executa- 
dos, nascente 'com Carlos Ferreira Sampaio, 
norte con Manoel Lourenço de Sá, e sul com 
José da Silva Coelho, avaliada captiva de en- 
cargos, e já abatida a 5.º parte em 4915200 
réis isto or execução que Manoel Gonçalves quê, quintal e mais pertenças — o campo das 
de Mello, promove contra Firmino Gonçalves | allas, sito ao lado do norte da barreira do 
de Mello e mulher todos da fréguezia de Aguas| Bom Successo, terra lavradia e matto — o 
Santas, elo juizoda'3.”:yara, escrivão Silva campo de Arrotheia, terra lavradia e de matto 
Guimar es, e da praça Montenegro. | | |e pinheiros, que se acha dividido pela nova rua 
001504! sesma: “Procurador, (obra n 25 de Julho —qcampo do Pinheiro, terra lavra- 
o Psi pon “Henrique José Marques. | dia e de matto, com servidão privativa — a 
Ap NOTA O NOvHiTgIO - da (1146) bouça grandeterra de matto, é o campo gran- 
r ires -—— | de lavradio, o que tudo fórma um predio situa- 
[doem Agramonte. e 
A arrematação é sobre o lanço de seis con- 

de réis. o a POPA 
| Os esclarecimentos e titulos existem nos 
autos de deprecada vinda do juizo especial do 
commercio da cidade do Recife de Pernambu- 
co, imperio do Brazil, e de que é escrivão o do 


compõe da propriedade sita na rua que vai de 
Villar para o Bom Successo com os n.º 73, 75, 
TT e 79, compostarde casas sobradadas, poço, 
eira de pedra,casa da mesma, ramadas, tan- 


to 


AT 


- + ue 


“| Tribunal Commercial-d'esta cidade, Masca- 


» par do reino, 0 nobre viscon- 
de e pro da Bda o e a Girls a 
passa dad b bene cio os voluntarios, a made: FALLENCIA..... oq! 
E ori PO] (os RAR EA AU fd, 
sea TRE esignado-o dia 21 do corrente para 
À Ceia Elia, fe pao o Se Epogaegro qm re a perficação de 
nuncios publicados pela sur.* Victoria Marga- CEhcias eds ii 
rida Per iva de Sequeira, respeito á arremata-|" dg ni ETAS 
ção do de Villar ou Crusinho em Hefrdone. Té Mi 
Massarellos são desmentidos pelas leis e pelos | CER dada 
doctmantos existentes no cartorio do escrivão É td) 
do unal do Commercio, Masearenhas, e 


até por ella prop 
o theor dos annuncgios 
rio Mercantil» c 


te conferindo-se 
q dicou no aDia- 
omos publicados no; «Com- 


— EDITOS | 


requerimento de Victorino Barbosa de Ma- 


Deda na  episbibeso naty o À ureira, da freguezia de Mafamude e Emi- 
“5/0 Bollieitador 0. FP. P. Felgueiras. [lia Candida Barbosa de Madureira, authorisa: | 


(1167) |da;porseu marido Augusto dos Santos Silva, 
d'esta cidade, correm editos de 30 dias, à con- 
tar do dia 6 do corrente, a chamar toda a pes 


ao se julgue com direito à justificação e 
habi | 
d 


Di-so 5 tidas de p 
q 


ss 
ad Pemmio 

A ruad Flores n.º 74. aquem descobrir 

os authoresou aonde alõar 

bas de q fiax, marta Ge HFPK, que na 

noute de 1 para 14 do corrente, foi roubado 

com ehaveés falsas do armazem das escadas da 


Biquinha n.º 50. 
quem fôr oferecido todo 


a ia a 
e dar parte na antas Flores mo a ender 


el emo guto) ab cstis é (1157) 
25, Praça de D. Pedro, 25 


CONTINUA ator nó sei armazem um gran- 


ilitação por elles requerida como herdeiros 
e seu finado irmão Miguel Barbosa de Madu- 
reira, morador que foi na cidade do Rio de Ja- 
neiro do imperio do Brazil, para que compare- 
çam a deduzil-o dentro do dito praso no carto- 
rio do escrivão da 3.º vara Silva Pereira, pena 
de lançamento e serem os annnnciantes julga- 
dos habilitados. 


existe 14 a 15 arro- 


Pelos annunciantes, 
Antonio Soares de Castro, 


(1100) 
NICOLAU Joaquim de Araujo, faz publico 
que dissolveu a sociedade que tinha com 
Francisco José da Costae Almeida, ficando o 
annunciante com a mesma officina de marce- 
neiro na mesma casa onde girava a sociedade 
na rua de Cedofeita n.º 37, onde pode ser pro- 
curado, tendo além d'isso armazem de moveis 

na casa de sua habitação na mesma rua n.º 57 
esperando que todos os seus freguezes o conti= 

nuem a procurar, (1030) 


de sortido de fato feito proprio para a esta- 

ção, assim como casacos inglezes impermea- 
| Voilgesrãoa & (1136) 

| Na uma porção de colla; na rua de 
D.Pedron.º32. | e GUTO] 

A fabrica d de'Campanhã recebe- 

se trigo para moer sem demora, e entre- 

ga-se a farinha peneirada se assim o quizerem, 

Podem fallar na rua de D. Pedron.º 32. 

SF riso MS *.E armadi. (1163) 


PAL ERENDA Si por tres, seis ou mais annos N 
a grande quinta denominada de Bouca 
Cova, mais conhecida pela quinta dos Melrsa 
ondo- 


ão 


jese affixaram os competentes editaes;-Cha- 


Alfandega do Porto 
ARREHATAÇÃO 


O dia 19 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, no caes da Estiva, se ha-de pro- 
ceder á arrematação dos aprestes pertencentes 
ao patacho hanoveriano « Henderika», naufra- 
gado no Cabedello, os quaes serão presentes 
no acto da arrematação. 
Alfandega do Porto, 15 de março de 1866. 
Servindo de escrivão do expediente, 


Joaquim da Silva. CABAM de receber fazendas de IX proprias 


À 


(1110) 


GRANDE LEILÃO 


RUA DA FABRICA N.º 21 
Domingo 18 e dias seguintes 


Liquidação de differentes 
azendas e objectos de 
Allemanha que estive- 
ram na exposição 


IANOS, drogas, espingardas, rewolvers, 
pistolas, licores, champagne, realejos, con- 
servas, vidraças, caixilhos com molduras, per- 
fumarias, louças, machinas diversas, thermo- 
metros e barometros, mangueiras para bom- 
bas, camisas, e muitas mais fazendas que es- 
tarão patentes. (1141) 


LEILÃO 


De uma grande variedade de amostras de 
fazendas, quinquilherias e bijouterias 
OJE domingo 18 e seguintes na rua de S. 

Lazaro n.º 163 e 165, por intervenção 
de um agente de casas estrangeiras, por todo 

e qualquer preço. Principiará ás 4 horas da 

tarde. (1125) 


Nº dia 22 do corrente mez de março, pelas 
2 horas e meia da tarde, se ha-de proce- 
der pelo Tribunal do Commercio de 1.º instan- 
cia da cidade de Lisboa, à venda e arremata- 
ção em hasta publica do brigue portuguez 
«Eustaquio», e de seus pertences, constantes 
do respectivo inventario, e avaliado tudo na 
quantia de 1:2005000 réis, e actualmente fun- 
deado em frente do aterro da Boavista, na ci- 


dade de Lisboa. (1040) 


Jose Joaquim Cardoso Teixeira, d'esta ci- 
dade, faz publico, que está nomeado solli- 
citador de numero d'esta Relação, no lugar que 
vagou por fallecimento de José Antonio de 
Souza e Silva, de quem era ajudante; e por is— 
so continua na mesma casa, rua de Cedofeita 
n.º 102, a encarregar-se de todos os negocios 
forenses como o fazia aquelle fallecido 


124000, albuns para retratos de 450 réis para 


réis, fazendas de lã infestadas a 230 réis o met 


das da moda que vendem baratissimas. 


Dulce Pereira Figueirôa de Albuquer- 

Pe que, casada com Luiz Figueirõa de Al- 
buquerque, e D. Maria Augusta Pereira, sol- 
teira, residentes na cidade do Funchal, da Ilha 
da Madeira, fazem publico, para os devidos 
effeitos, que sãounicas herdeiras de sua mãi 
fallecida a exc.”* snr.* D, Antonia Maria Au- 
ta da Luz, e que esta o fôra tambem, por dis- 
osição testamentaria, de seu segundo marido 


quencia, succedem ellas nos direitos que a es- 
te correspondiam:no casal do fallecido José 
Martins da Luz, que se acha em administração 
pela Companhia dos Vinhos do Alto Douro. 


ção ou acto que as prejudique nos seus direitos. 
Porto, 10 de março de 1866. 
Com procuração, 
Francisco de Paula Silva Pereira. 
(1027) 


MARIA Delfina Queiroz, por alcunha Ma- 
ria do Botequim, moradora na rua do 
Bomjardim n.º 114, pede a todas as pessoas 


y 
ES : 


ditos que tem sobre os mesmos, no praso de 
tres meses, pois que tendo-lhe fallecido seu 
marido ha poucos dias, precisa liquidar suas 
contas. A mesma declara que às pessoas que 
não forem tirar seus penhores no praso acima 
declarado, lhe serão postos á venda pelo mais 
que derem. (1070) 


RECISA-SE de uma senhora de 30 a 40 an- 

' nos, prendada e bem educada para uma ca- 

sa particular,n'esta cidade, para cuidar da edu- 

cação de duas meninas: quem estiver nas cir- 

cumstancias queira enviar a este escriptorio a 
sua morada e numero em carta fechada. 
(1127) 

Quem pretender umacreada para embar- 

car para o Brazil, póde dirigir-se à rua do 

Bomjardim n.º 24, por carta fechada, com as 
iniciaes J. S. B. | (1140) 


PREVENÇÃO 


dia 14 do corrente perdeu-se um bilhete 


| (1112) 
| peste Margarida Pereira de Sequeira, cons- 
tando-lhe que está designado o dia 19 de mar- 
co d'este auno para a arrematação de um casal, com- 
posto de bens de raiz e pertenças, sito no lugar de 
Villar, freguezia de Massarellos, que sua mãi Rita 
Margarida Pereira de Sequeira deixou ao irmão da 


annunciante Antonio de Sequeira, no testamento com da loteria da Santa Casa da Misericordia 
que falleceu, e que a causa da arrematação é por ter 


sido considerada fallida em Pernambuco a firma de de Lisboa, cuja extracção terá lugar no dia 
Sequeira & Pereira, de que o dito seu irmão fazia | 22 do corrente, sendo o n.º2:978 com a marca 
parte, como sua procuradora protesta contra a dita | do cambista Francisco. Marques de Almeida. 
arrematação: 1,º Er os Pd dar EE desta cidade. Quem o achasse eo queira res- 
marem. um praso de vidas do dominio directo do | «tun 1. : a 

priorado de Cedofeita e pertencerem individualmen- tituiro, póde fazer es rua d é Correio Ds sia 
te ao dito seu irmão, e não á firma falida, por os | Seu dono Francisco José Carneiro de Andrade 
ter havido por nomeação gratuita, que a mãi lhe fez |e quando o bilhete não seja entregue o annumn- 
ciante declara que se dê em beneficio á dita 


o) 


no testamento,' com que falleceu, e não com lucros 
que auferisse da sociedade; e 2.º porque está penden- 
te perante o Supremo Tribunal do Rio de Janeiro 
uma grave questão sobre a abertura da fallencia 
tem Pernambuco, e em'quanto se não julgar não de- 
vem ser arrematados para se evitar o risco em'que 
fica o comprador de os restituir ao irmão da annun- 
ciante, se porventura for provido no recurso que in- 
terpoz annullando-se a sentença, que declara aberta 
a fallencia. 
-  Protesta de per si pela conservação da reserva 
vitalicia, que a mãi lhe deixou imposta n'estes bens, 
« qual ha-de exigir do arrematante, por não poder 
ser privada della, nem forçada a vendel-a, e pelo 
pagamento do legado de 1:2008000 réis e juros 
desde o fallecimento da mãi commum por ter one- 
rado a nomeação, que fez no outro filho, com este 
encargo, e elle a ter aceeitado onerada. 
E participa ao publico que estes bens estão 
igualmente onerados com dividas que a nomeante, 
sua mãi, devia a diversos credores, por ter impos- 
to: igualmente ao nomeado a obrigação de as satis- 
fazer. 
Porto, 13 de março de 1866. 
* Como procurador, 
Francisco José Pereira Salgado. 


tade do premio que possa sahir,.. 
Porto, 16 de março de 1860. 


Quinta para alugar 

* na freguezia de Ramalde. Ru 
n.º 118. | DU a ly 

LUGA-SE a casa n.º 34.A, da Praça da 

Alegria. Falla-se na mesma. . - (056): 


ESTANQUE 


P <A Fama Voa», com grande ou pequeno 
sortimento à vontade do comprador. | 
129a 131. 


(1003) 


[ERACEASIE CUBEBINA | 
Ve Joanna Ludovina Soares, viuva, d'esta seat E RR ERA SE gs toa k Apa 2425 - 
o fé “a re 4 g ab: . - f A = ; e nes pa a E > f ; 
º cidade, demanda na segunda vara do|; conLOPAIBADE LAB E; ONVE | RM 
[= sa - o ART Proc e A o eta Se 1 Po E 2! PR ST 
juizo de dir eito da mesma, e cartorio do escri- ; PHARMACEUTICO DA PRIMEIRA CLASSE EM PARIZ 
vão Fr ancisco Vaz de Oliveira a Ordem Ter-|| — A9, vue Rourhon-Villenenve: 
ceira de 8. Francisco, Antonio Pacheco e sua|É Nos casos de blenorrhagias urotrocas ou gonerrhoas, 
flhá: Carlota! h | ocdlestac Abi 8 mesmo leugorrheas, 150 confeitos de Cubebina de 
à Carlota Pac eco, e o marido esta, AJDI-| E LaseLoxtE, tomando-se em 10 ou:12 dias, sulficientes asa 
nó Barhóza da Fonseca: e finalmente -Manoel:|| Pira uma eura radical (exiracto do relatorio feito na Ga- 
, aa , , o 
Teixeira Leal, morador que foi na rua de Ce- 


— oa a .— 


” 


(1082) 


É seta dos Hospitaes em 44 de astubro de 1857 pelo Dr Ds-' 
RUELLES, medico dos venereos no Val de Grace em Paris), 


- À dissolvemh-se facilmente no estomago sem enjõo nem fa- À. 
dofeita e Casas que hoje temos n.ºº 259 a 203, |] diga, & são muito faceis de tomar Apa 2 

: ] k A ” . - e , À Pe % y o a: 
e ausente ha annos no imperio do Bratil, em/À o Daxpaava. nm Prermacia do 5” ALBANO Amt. Ji 
; N (mm 


parte incerta, sem noticia da sua residencia 
actual, e como herdeiro ab-intestado de seu 
irmão ó conego José Teixeira Leal, e irmã D. 
Margarida Constancia Ribeiro de França, viu- 
va, e a todos para verem annullara execução 
e arrematação de tres moradas de casas sitas 
na rita do Bomjardim d'esta mesma cidade, 
que sendo do dominio e posse da annunciante, principaes facultativos da capital e das nro- 
não foi ellaouvida na execução referida, e ten-| vincias donitndioo va stieloa do b dGaid P 
do justificado a ausencia d'aquelle Manoel acompanham éiia E GR Ea A 
Teixeira Lealem parte incerta no imperio do "Este xarope é de rocoiiheeida utilidade 
Brazil, se mandou citar por editos de: mezes, contra os ataques asthmaticos; catarrhos; tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 
Deposito geral no Porto na pharmacia do 
sor. F. B. d 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar-, 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos Praça de D. 
Pedro n.º 113. 
Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
% ruade S. Vicente n.º31 e 33. 


e , T—— a e O —— 


E Essa ha! hai ETs 
ani See 


"Composto, Rosa . 
NSAIADO, “com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho | 


medico do Porto, bem como na clinica dos 


mando o referido ausente para vir assistir 4 
causa, juntando procuração para responder ao 
líbello nos termos da lei com pena de revelia, 
e ser-lhe nomeado curador que o defenda. 


(1081) 


DROGARIA JORGE 


S. DOMINGOS, 79 
NXOFRE pedra, flor de enxofre, Bran- 
' drams, de outros authores, enxofre'rollo, 
enxofradores nacionaes e estrangeiros, diffe- 
rentes tamanhos e qualidades, de tudo ha bom 


Kos 


as r; a as po 
- 


ar dk 


Rodrigo Martins da Luz; e que, por conse-|. 


que lhe confiaram objectos, vão saldar os cre- | Sê 


Santa Casa da Misericordia de Lisboa a me-!. 
(1149) || da dl. 
| “ai Lenços de seda, de linho e gravatas) 

A LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, | 
adeS. João | 


ASSA-SE o estanque da fabrica de tabacos |. 


Tracta-se no mesmo, rua de Cedofeita n.º | 


ato: Es rio. + 
chapa 


o. 
A 


Xarope de phellandrio | 


os Santos, rua de Santo Ildefon- |. 


NOVO ESTABELECIMENTO 
" DOS MAIS BARATEIROS 
29, Praça de Carlos Alberto, 30 


JUNTO 4 BOTICA DO CARMO 


GUIMARÃES & REGO 


da estação; bordados recentemente chegados, 


bretanhas de linho de 280 réis para cima, peitilhos de linho a 200 réis, cortes de popeli- 
na de seda e linho para vestido a 38000, chitas largas a 110 xéis, véus pretos, rotundas a 


cima, fivellas e fechos dourados, um sorti- 


mento completo de perfumarias recentemente chegadas, bonets de glacé para creança a 600 


ro, mantas modernas para o pescoço, frechas 


e pregos lombardos para enfeites de cabeça: um saldo de casacos para senhora que vendem a 
55000 réis, glacés pretos de 18300 réis o metro emais preços, e outras muitas mais fazen- 


| (1166) 
Pomada do dr. Queiroz 
EMEDIO infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 
| Vende-seno Porto na pharmacia do snr. 
F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º* 


/61a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 


ruadeS. Vicente, 31 e 33 — Lisboa. 


À economia das familias ! 
VIUVA PINHEIRO 


NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 122 


(2) 


Protestam pois, contra qualquer habilita- (Junto ao armazem de seda, loja de 3 portas) 


| VENDE 
EGUEIFAS doces a 110 e 120; biscouti- 
nho de requife a 120; dito de árgolinha 
a 110€e 120; dito de herva doce a 110; dito de 
tosta doce a 120; dito dito azedo a 70 e 80; bo- 
lachinha a 100; dita mais fina a 110 e 120; di- 
ta azeda a 110 e 120; farinha de trigo a 60, 
70 e 80; pão de trigo para almoços das crian- 
s cada duzia 100, dito de pasta para criados 
cada dita 160, dito redondo e de cabeça cada 
dita a 180, 200e 240 réis. (1024) 


Bolacha ingleza de diferentes 


qualidades | 

CHEGADA NO ULTIMO VAPOR 
35, Rua do Ferreira Borges, 33 
| (10921) 


ALDAS 


Etua das Flores n.º 45 : 54 


TÁ recebeu mais velludos pci "ogos e 
gorgorões de seda de prime::;, 4: lidade. 
ntze (240) 


Glacés pretos superiores 
A , 


— PREÇO FIXOS. 
"O escriptorio e armazem da rua de D. Pe- 
dro n.º 45. (1104) 


—. — -— 


*? Jisou à comprade um lindo sortimento de 

fazendas proprias darestação às quaes fez o 

preço de 200, 240, 260, 280, 300 e 320 réis o 

eovado. | Fab (1045) 
4 


+ CASA ESPECIAL 


10 —PRAÇA DA BATALHA — 11 
PREÇOS D' ESTAS FAZENDAS, BARATOS 

| N. B. A grande variedade, boa qualidade 
e bons gostos com os preços ao alcance de to- 
dos, faz esperar n este estabelecimento a con- 
correncia do illustrado publico. (444) 


Nova fabrica de chapéus 


DE 
FERREIRA & €. 
9 — Rua do Wellesley — 9 
ei PORTO 
os annunciantes fazem publico que tem à 
- venda um lindo sortimento de chapéus 
ima, ultima novidade, que vendem por 


E 
E 
. 
o 


ad Pr 
preços rasoaveis.. 
“INE 


F 


É 


e concertam 
fo jo POP RO LEENEraS GOO) 
- | Tomam-se encomm 


chapéus usados com a maior per- 


Tomam-se encommendas tanto para a ci- 
dade, como para as provincias, ou para em- 
barque,e se apromptam com amaior brevidade 
possivel. | (838) 


ARMAZEM COM MOVEIS 


» RUA DE CEDOFEITA, 37 


Esquina do Carregal, (casa apalaçada) o j 


Francisco José da Costa e Almelda 
a groniiNHia. a ter um grande sorti- 


sem elle, de todas as qualidades, o 
que vende por preços commodos e 
garante a solidez de suas obras. (1116) 


17, Praça de D. Pedro, 18 
FENDE-SE muito barato uma calandra e 
| prensa para fazendas. (620) 


+ ANNUNCIOS MARITIHOS 
“Dublin & Glasgow 


' Espera-se dqui no 
potes dia 30 do corrente mez 
o vapor inglez — FO- 
REST QUEEN —., ca- 
pitão C. W. Pearson, o 
qual-depois de uma cur- 


M: 
a a 


e. 


É - : | age. à para os portos aeima 
sortido e preços rasoaveis; gelatina VP para p A Sds gamas | mencionados. 
clarificar os vinhos. A quem levar 25 kilostem STA o XAROPE ao NAFÉ aa ARABI Consignatario Kendall & Jones, rua dos Ingle- 
o p. e. de desconto sobre um preço resumido. 5 de DELANGRENIER « che d tum (1152) 
Na mesma drogari ne ão os unicos peit : 
Na mesma drogaria se vende por preços ra- |] guie de Mec; se jo esa pptoradus pelo profesares da Fat Liverpool 
h os artigos pertencentes à mesma dro- Pé dire Certificarão tabto a sus superioridade sobre todos 0 nel 

aria como são tintas [ n ps Poraes como sua poderosa elicacia contra os Deflluxes, vapor ingiez— 

8 ? b) etc (502) Fippa, Irrilações e as Afoições do peito e da garganto. as SETUBAL — , 5 qual 


RACAHOUT DES ARABES 


de DELANGRESTER 


Flor de enxofre 


A RTHUR Archer & Souza tem para vender die alimento approvado pela Academia de Medicina de Pe- 
Ha poda restabelece as pessõas que sofírem do Estomsago e dos 


flor de enxofre de Brandrams ; Reboleira 


vem de Lisboa em las- 
tro, sahbirá no dia 22 do 
corrente. 


— 


Consignatarios Kendall & Jones, rua dos Ingle- 


n.º 47, ri isso em virtude de sua propriedade analepti , | 
(8 . 5) a) pp dE das ii mente fe e tipholdo. vo o melhor À | xgg n.º 32. (1159) 
EE TE CSV TESE DT TD Ig TÃO SCO 6 cada caixinha destas preparações ler 
M uma das mais bonitas ruas d esta cidade, selo 0 Árma Delangrenier, rua Richelieu, 36, em Pariz, (Fazor dr 
vende-se uma R 70 | | “Es attencão com ns falsificações.) onares 
casa em construcção com poesias em Lisboa, nas casas de Azevodo e filho e Barral e O v - ingl 

palmos de frente, tem grande quintal e boa! | Laisasan io pe: 3. Ferreira, pharmaceutico. — Counbre, Edna sta e DOE ANG 1CE— 
acua de oco: a const X , Guoz Ferreira Novos, pharmaceatiço. Pê ASAE SYDNEY HALL—,ca- 

o poço; nstrucção é a melhor que po- Tia, 2a er a - pitão Thomaz Waite, a 


de fazer-se, e tem grandes commodos. 

Vende se igualmente um tezreno na mes- 
ma rua, e contiguo áquelle predio, com 34 pal- 
mos de frente e fundo 470 palmos. 

Treta-se na calçada dos Clerigos n.º 46, 
com João Ferreira Dias Guimarães. (989) 


es 
(1618) 
NA praça de D. Pedron.º 44, ha para ven- 
der cofres de ferro em. diversos tamanhos 
aonde se podem ver a toda a hora do dia. 


. (1085) 


gahir no dia 24 do cor- 


E + PER = Pe 
DE Po AEE, rente mer. Este vapor 
seas já deve trazer alguma 
carga de Lisboa e por isso apenas tomará pouca 


aqui. 
Tem excellentes commodos para passageiros. 
Consignatarios Kendall & Jones, rua dos Ingle- 

zes n.º 32, (1154) 


| quem se deve dirigir, quem quizer 


ste mesmo estabelecimento se vendem! 
de pello de todas as qualidades por 


eços os mais resumidos. Tambem se tingem 


mento de moveis com estofo elp 


ol 


iverpo 


Po a Pao 
E 


s 
” a - 


ço Filho & «ui 


l 


Consig 


passagem, assim como ao snr. Carlos Ear ou 
da Reboleira n.º 49, | 


RR Fi; 


, pes.: . A), Y ini ( 

SW 4 À Qitear tão Beall. caniy É 

A ENA A sai y |, sahirá é 

ris Dem REGE er muita brevidade, * 
Consignatarios F. | 


os 


14 


da Reboleira n.º 49, 


Dublin, Belfast & É 


The first spring ip 
Tao 4 


A escunã inglez—FAVOURT 
commandante David Maxwell, | 


The vessel for Quebec and Monte, 
NOW HERE + 

O palhabote de 1.º classe—(a 
LOS 1.º—, commandante Danielj 
de Mesquita, sahe depois de Má 
março proximo, conforme o uso ei 


(ri 
Hull NA 
O —PRINCESS ROYX4 À 


em viagem para este porto para é 4 
com brevidade. oa 


Bristol - Pl 


O—ALARM-— deve dice t da 


A Os dias e tem a maior parte 
E já engajada. 


' 
no . 

TN | | 

o OO, 

Lo 

4 

q 


& New-Castle | 


O brigue inglez — ANNIE À 


7 
Londres | 
DrNe A 


E 


BY—, classificado no Loyds Al, & 
pitio A. Cleghorn, sahe por estes di 
por ter a maior parte de seu carrem 


rompto. Ê (1105) 
Leth  & 

COM ESCALLA POR PLYMOU TR 
A escuna ingleza—PEARL— a 
pitão R. Francis, sahe-com toda 
brevidadde. Ainda tem lugar pa 1 
algum vinha. (LO) 
aim 


tockholm 


E: AN. pitão C. A. Loenhardt, sahe stéok | 
” de março. Tem lugar só para algu 
vinho. “sum | 


en city and St, Peters 
JOW. o 


A escuua russa—BL; 


ZABRIH 
e Wall) saho atés 


Re amas 


mento p 


|Copenhas 


| 


| 


ty cdi € gd nt MW | 
uebsc & Montreal | 

E O palhaboóte portugugz — NE E 

SS EO, de 164 tonclladas, clasibm 


do na primeira classe, capitão odds E 


| Em Almeida, saheno fim de março E 
Frete para vinhos 4 dollars e 5 p: e. de prime 
gem por pipa. RR, 

| Para carga tracta-se com o consiguaan 


| 
farias Coveriey, rua da Reboleiri o 


(AVISO 
RIO DE JANEIRO: ã 
A veleira barca—ERMELINA 
—está carregada e prompa paris 
hir. Aos snrs. carregadorês Togã 
im obsequio de mandarem seus cons 
mentos e aos snrs. passageiros virem legalisar Em 
assagens. Caixa José Correia de Sá, praça is 
- E dio Dn 


los Alberto, 54. dna vt: 
- ig SéPiatas x Z 

Rio de Janeiro 

o LE pe A galera—NOVA FAMA BE 
ae Eta Este escelienta nao ir CR 
E x. A o muita revida e... JB, [ os nmir K 
e bom tratamento E hareo já só 
s do publico, e por 15% 3 enÊ 


=. 


tm 
] 


qa, 
14 


bem conhecido odos 8 
gue quizerem tomar passagem ou carregar am 
o mesmo, podem dirigir-se 20 eseriptorio doptaus 
Soares, Irmãos, largo do Correion.º 111 (defronlk 
Fonte dos Ferros Velhos). Ra (a 


Rio de Janeiro - 
em Anova galera EUROPA- 


PY. pitão Pires, vai sabir com maita br 
Na» vidade. Este excellente navio tor 
se recommendavel pelo 


esp e = LOM A é 
.. ; s . Fa * 9)13 “as tã . ra = ses ur 7”, qe 
mento e bons commodos e. grand eidade ] 


tem para os snrs. passageiros tendo beliches part? 
da ne Recebe carga e passageirosa pagar 
no Rio de Janeiro: tracta-se com M oh 


Ra 


enna & C.» praça de Carlos Alberto 


e + SIGA 
Rio de Janeiro + 
pe e A galera AURORA, CRP ; 
Scipião Ferreira Lopes; sata 
Lisboa com muita brevidade porra 
«am carregamento prompto: quem qo 
ir de passagem dirija-se a Rodrigo Antonio Saad 


vedo, rua do Rosario n.º 185. 814 
Grande do 


Rio | 
FEAT O novo palhabote—NO ari 
TE-—, forrado de cobre, capo 
co, vai sahir com poucos dias suma 
= mora, tendo a maior parte as 
prompta. Para esta e passageiros, tra toda 
Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira nr 885 


nm 
e ; : 15 
Rio Grande do Sm 
A barca — PAQUETE DU bre 
GRANDE, sahirá com muto 
vidade. Recebe carga € Dentes é 
para os quaes tem excelhe o 
arlos Brandão, rua das 'Faip! 
Pa = 


Bahia E. 


O patacho — JOAO 1º | 
com todaa brevidade. Tem & Ea 
Brass parte do carregamento prormpto; 4 
Ti o completo e passageiros rei 
Luiz Gomes Lima, rua de Bel 


44?) 

A barea— ADELA DB= os 

pitão Rodrigues, a sabir de 1 
com brevidade. Para carga “La 


: 3 QU 
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